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E x o * d ' * n t « 

• eorraapondenela rW*r*nt* 
t («lai-fito i l m aar ilirigida ao m'D 
•»cr-Urlo, dr. Couto de M*gallii«a 
• • M a k o . 

Tod» • inrrMpunilrnfit referente 
t »ilmlnlMracAo deve m-r diri|rid» 
•o *r Antonio da llooha IUbeiro. 

HAO nnlaoe viajante* de*ta folha 
Da« linha* Panllat* << Mogvana. o ar, 
Rehiai.'o Moria, naa linha* Ytnana. 
Ilraganttiia * Norfs, o ar. Alfredo 
(Vilnml«; i m Minaa, o ar Mignel De 
Laoniar*. 

» «. • » » • « » » • • • • - » • • a a a a « 

O TEMPO ~ 
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• Olal'ia n»*aorr 
14 da fevereiro- A p m n t o b*rome-

Iricu. *'<", 4* 7 liorafc da niatdui, f<•! 
de mm ; d* 2 liora« da farde, 

«le ßM.45 mm. A tcmjwratnr* minima 
foi dp 17° e a maxinia, de 27®8 Van 
tu pre«lomiuante, NF, Clmva. ein 24 
Jiora«, 0, Tcm|Kigi-rsl. ntlUailo. 

OS FASTOS 
Nesta nltima semana, na f ^ l oa 

das republico» «ul-amcricana* eu 

riqneceraui-fte com maia nm assas-

Minuto di> presidente do Republica 

e mais uniu proclamação de dieta 

.Iara. 

f oi assassinado o general Barrio«, 

pr*»«idenie de Guatemala, a maior, a 

mais rica e a main importnnte da» 

republicas da Aíaeííi-.i Central. Uu» 

outro general, qne, i; iterando apro 

veitar-se da situação pi-.ra aa ajtfido-

rnr do governo. lent m mu goljw 

..lo Estado, foi tnmbein morto eoiu 

i ilfimnB do» boiib partidários. 

No Uruguay, o sr. Cuestas pró-

e l a i m n i í dietndor e dissolveu as 

Can; ama. 

Qnalqner da* «luas republicas já 

vingou o septnnges.mo anniversa 

TÍ<» de ana indopemlen, ia, e, apesar 

deaaw setenta annos de vida repu 

hhcmia, .««tão lá tratando de conso" 

jidar a rejmblica. 

O sr d. Liudolfo Cuesta« fez-se 

, ' iotidor ei a nomt do liem ]iuli!ico 

,, ,|a consolidação das instituições; 

0 generl>1 Barrio« foi assassinado 

em nome .''v bem publico e da refe-

rida consolidação; o adversário de 

P.nrrios. tunil rui general, foi psr» o 

outro mundo em nome do mesiuis 

«imo bem publico e da mesmíssima 

consolidação. Ora, como qnem vê 

ariler as barbas do vizinho pôi us 

suas do mollio, não é /'uesioiistu o 

calculo de que, u continuar p te 

pnl.liou entro nós, ainda lio ai.'np 

de r.tõít, daqui a sessenta e um uu 

nos, estaremos ás voltas com assas-

sina os de presidentes e dictadu 

ras para a consolidação da repu 

Jilicu I 

Mas, por mais optimistas que se 

jam as conjecturas, todos estão con-

vencidos do que oiu breves ânuos 

a republica dará cabo do canastro 

do Brasil, se, por dusgraça íiossa, 

continuar ainda. 

Não é possível, porem, continuar 

estu longa agonia. A republica es 

t i fatalmente no seu fita, que é o 

Hm de toilos os roprobos, em cujo 

leito de morte so reúnem todus as 

sombras temerosas das victimas. 
A orgtmiaaç&o 'le parti lo^ iir,do-

KM ^uvuiiinui por algum tempo a 
%'ida da republica. Jlas è imjiossi 
ve' «imillittnt« organisaçüo, porque 
hoje H" um partido pôde existir o 

do gov Viio. 

Cuda ],v4""idente. terá »eu purti 

não no Verdadeiro e nobre »,en-

ds palm TO. mas no sentido de 

cada presidente será eleiti. 

por seu antecessor e, uma vez no 

poder, far» prevalecer suas idéas 

JpeSMOOCB. 
-Tá temos dito por estas eoluüi 

ritift que íKis E^tiiLis-Unidos, con. 

forme attofltam seus mais notáveis 

publicistas, não liu propriamente 

partidos políticos, nem discijilina 

partidaria. Aqui, entre nós, em oito 

annosde viger,eia do actual regimen, 

1 ainda não foi possível organisjirsr 

um partido politico. Aqnl aó pódeni 

existir facções. 
As razões são palpaveis. No regi. 

men republicano federativo e pruBi 

dencialo governo <5 omnipotente. 

Os partidos luctam, tendo a es. 

iperançn da victoria. Mas, entre nós 

a victoria não p(5de ser conquistada 

Das urnas; só pôde «er arrancada ao 

adversário jwr meio das r^yoluções-

Oíato a nllima scisão operada lios 

partidários do governo oflereee nos 

frisante .nemplo. Com eüeito, o P. 

R. F., chei.Wo pelo sr. Glye.erio, 

não era um partido, pois compunha 

se de lodo» os r-pnblicanoa. 

Quando se operoH a acioão, algnns 

pensaram que dalii nasceriam dons 

partidos. NÓB, porém, deflde o prin-

cipio, afíirmámos que taes partidos 

não se formariam, porque a scisão 

não se operou por questões do pro-

grammas, nem de idéas, nem de prin-

cipio«. Em menos de um nnn<7, oe 

íuctos vieram demonstrar a proce 

dencia de nossas conjecturas. Com 

•effeito, o P. R. F. foi-se desconjnn-

ctando ponco a ponco, e foi caliin 

do aos pedaços, até desabar o resto, 

»jesta terra, não se pôde ser bom re 

pnldl, atui.MDAo ao Uilo do itovarno. 

Aaaiu. o P. R K daaapparotan Rn-

tretanUi. alfiuna, aanto loiloa oa vul-

to« eonapieitoa do I*. R. F . vão cnn-

atitnir »egiiramenln o |«rtido gover 

rtilaU do ar. (Vui|KM Halina, na, 

|mr outra, vão couatitnir a roda'do 

futuro preaidenta. 

Equilíbrio de parti doa. liictaa da 

partido* 4 couaa im|>oaaivel na re-

publica. 

F.' evidente que, sem partido«, aô 

ha fMÇi>ea ou verdadeiros sindica-

tos, qne exploram mercantilmente 

o pai/ R' o que ae dará. emquanto 

viver a republica. 

Kataiuoa. pois, no actual regimen, 

condemnadoa a couatautea revoln 

çõea, A falta dn segurança, á ausên-

cia de tranqnillidadc, de decoro o 

até de vergonha. 

Aceresee a l«ao tndo qne, nnm 

paiz como o nosso, estabel ceram o 

«uflVagio universal, desacreditado 

lio u.ejo de poptilaçAo* densa* e 

illnstradas, como a da Bélgica. A 

eleição do presidente da republica, 

num paiz v^sto como o Brasil, se 

Ca/, por suflragio universal, o que é 

a iiiai* solida garantia da victoria 

constante do poder. 

Estamos, pois, condemnadoa nes-

te regimen a assistir á fragmentação 

da putrib, ou á separação doa E.ila-

doB, que não poderão sempre viver 

unidos debaixo do domínio da i n 

solvência do centro. 

Esta Republica, qne eatá, feliz-

mente, em agonia, acaiTcton. infe-

liziaôuti, a agonia do Brasil in" 

teiro! 

E' agente d 'O Commerci' ti e 
g. Paulo, no Rio de Janeiro, pa-
ia" . . -^ber aB.iignaturas e pu-
blieaçõfc. 3 rt. Henriqne Ville-
neuve, rua do Hoaí»rio, n. 110. 

do , 

íiilo 

que 

Dr. Horcnliuio de Freitas 
Está enfermo o nosso collega de 

imprensa e distinc o cathedratico 
ile Direito, dr. Hercnlano de Frei-
tas, redactor chefe da Nação. 

Fazemos votos por seu prompto e 
complvto restabelecimento. 

C o n v é m l ê r 

Esta Empresa, de ac<xrd.o com o 
aviso em tempo publicado, resolveu 
suspender a remessa d 'O Crmimercio 
ile S. J\rulo pura todos os assignan-
tes em utrazo. 

As pessoas residentes em localida 
do*: yiditji/l-»« poios rosne,, via-
jantes e que qiiizeroiii continuar co-
mo a-signuute« desta folha, poderão 
enviar-nos u respectiva iiu portou cia 
por vulo postal, em curta devidamen 
te regist ada. 

—Deixou de ser nosso represou 
tunte O sr. Basile Ba])ti«tu, que pres-
tou as melhores contas a estu Em-
presa. 

l'oi EljllBtituido pelo sr. Alfredo 
Colombo, i ju i «en-ue hoje, a percor-
rer a linha do Nórifa, ap} serviço do 
Oommeaio de S. Paulo. 

R A B I S C O S 
Ainda 1)8 navio* í a ejugraphe de 

um editorial d'A Aajnu, ãff hon-
tem. 

Contém muitas e duras verdades 
esse urtigo da folliu republicana op-
poaicionista. 

Coajmentu o collega um telegram-
nm pura o .'ornai do Brasil, dizen-
do < que os joriiaoa londrinos itisis 
tem na afiirmativa de que o go-
verno do dr. Prudente de Moraes 
viudeu dous navios de guerra á 
Hespau)ia, inclusivé o Amazmuis 
os quaes se au!)'ivmii ancorados no 

™ 1XT ' ' 1'"-

Depois tle cenBUrar o govexi^, 
pc-r passar a cobro os navios «man-
dado» patrioticamente construir pe-
lo saudoso íuar.-chal Floriano», ac-
cp-escent i a Nação : 

«Depois de Judo vendido, h.ypo-
thecaao e penhorado, ^Si ou o foi tes 
vai o governo haurir os recursos 
indjspensavuis para enfrentar o dia 
dos pagamentos ? > 

O colk-gu apressa-se a respondei o 
no topico seguinte, vaticinando a 
entr ga de qualquer Estado brasi-
leiro ao sr. Kottschild, em paga do 
que o Brasil lhe deve. 

Concordo com o orgam glycensta 
em muitos pontos. Como elle, [" f 
exemplo, acho que o Thesouro está 
vnsio e o paiz «em credito. Mas não 
attribiio só ao venerando paulista 
da Ciii-.tl presidencial a responsalii 
lidado da critica situação do Bra-
sil; catie ejla tambe-m aos governos 
transactos, ou, ;nelhor, aos repu-
blicanos dominantes, que afé hoje, 
desde o 15 de Novombro, só if m 
subido esbanjar os dinheiros pú-
blicos. 

O sr. Prudente de Moraes, quan-
do subiu ao poder, encontrou o The 
souro muito abalado; em breve t̂ ípi-
po, esvasiaram-se lhe as arcas, e o 
sr. presidente dn Republica, em 
voz de fazor emissões clandestinas, 
como o seu antecessor, tratou de 
enciiei-iu> por outros meios. 

E ha de enciiel p,s, uão a trans-
bordar, mas sufficiénteiuenic "ara 
não pór em apuros o governo de u. 
exc. a fé 15 ile novembro. 

Para a Republica não rodar, s. 
exc. vai assim tenteando as finan-
ças, até ser substituído peio ar. 
Campos Bailes. 

A esse, sim, é que assoberbarão 
logo as difãculdadoB previstas pela 
Nação\ e o «dia dos pagamentos > só 
spporecerá em janeiro de 1899, e, 
portanto, em vez do sr. Prudente, 
encontrará na poder o sr. Campos 
Salles ; o sr. Campo« folies, ou o 
sr. Lauro Sodré. 

Como a Nação está certa da Victo-
ria deste nas eleições de março, 
sua pergunta vai com vistas ao sr. 
Lauro Bodré: 

'Depois de tndo vendido, liypo 
thecado e penhorado, pm qne fon-
tes vai s. exc. hanrir os recurso« in-
dispensáveis para enfrentar o dio 
doa pagamentos ?> 

FABBIOIO P I E B R O T 

J u r y 
Presidente, ilr. Thomas de Mello 

Alves i promotor, dr. Anto For-
j ; oaerivão. Itocca Júnior, jurados, 

•Ir. João d* Matta Oonçalvns (Y*ar, 
Carlo* Darnal de Miranda, Antonio 
Vidal de Mendouça, Francisco Eu 
lalto pinto da Ponaeea, dr. Alfrislo 
Porchat, Clemente de Araujo Ham-
paio, hn l i Fructuoso Forreir* de 
Caatro, Maroolitio Alves, Arthur 
Epaminondas LO|HI* da Hilva e Na-
r.areno A de Oliveira v Hilva, 

Entrou liontem em julgamento o 
processo em qne é réo Eilturdo 
Monteiro Loira, aecuaado de liaver, 
áa 11 horas do dia !l dr janeiro do 
anno flnilo, em sua resideuoia. á rna 
Lopes fhaves, n. N. ferido oom uma 
faea, na cabeça, «na mulher Amélia 
Therena, qne velu a fallecer cinco 
dia« de|Mii* ile |>er|>etrado o crime. 

A' I hora da tarde o dr. proiuot-
tor ]>ublico tomou a palavra e, de* 
classificando o crime de liomiciilio 
doloso paru liomiciilio por impru-
dência, provou a culpabilidade do 
réo, pedindo a sua condemnaçáo. 

O ilr Brasílio Machado, defensor 
nd hm do r*o, cspitulou o crime no 
art. 297 doCodigo Penal, |ior iuiprti 
dencia 

O dr. promotor publico concpr-
dou, nesse ponto, com o advogado 
da defesa. 

O rio foi condemnado a 1 anuo e 
30 dias de prisão cellular 

— Hoje entrará em julgamento o 
processo em qne é réo Oiovauui Mo-
reno, accusado do crime de roubo 

VENDEM HEos retratos do Im-
perador e Imperatriz, pelo preço 
de 500 rs. no escriptorio desta 
folha. 

«Bispo D. Antonio de Mello 
Adis «e no piélo um iuiporlantis 

«in o trabalho litterario do e^iao. 
comigo F.zeclinis O. dn Fontou-

ra, oiiteuilo uma preciosa Ci lie 
eção das Past >raes e nma noticia 
biograpliicu do grande bispo dest i 
dioci se, que e chamou d Antonio 
Joaquim de Mollo. 

Ligado por íuços espirituues ao 
fallecid') bispo, a quem conheceu 

ssoalmente, ninguém melhor do 
»jue o conego Ezechias pôde narrar 
u vida daqnelle vajrão apostólico, 
cujo episcopado co tornou fecundo, 
notavol e sobremodo salutar 

Apparece ad rem essu publicação, 
pois já transpira qne virá reger es-
ta diocese um bispo paulista e du 
(jncile nome. 

Questão das aguas. 
Conforme prometíamos, ini iami» 

lioje U pul,ljcação ilu série de arti-
gos do sr. Thom"* Fre«s*,, enge-
nheiro auxiliar dn Superintendeu-
cia. 

O çue hoj.» .l..iuoa fui publicai10 

htt d»aB pelo Popular. 

Jteriefa do Brasil. 
Ante hontem, no jurdim do Pula 

cio, a banda do •i" tocou a marcha 
He viu 'a do Btatil, bella composição 
do alferes Antão. 

Sabemos que no n. V I I I da R i ' 
rittfa do Brasil, a marcha do mes-
mo nome virá publicada, servindo 
paru piano, o que diz claro a popu-
laridade crescente da revista litte 
raria e «cientifica de Cunha Men-
des. 

A estação postai <Je São Luciano, 
neste Estado, pa««ou a denominar-
se Joaquim Egydio. 

N a t a ç ã o 
No proximo domingo, áa d hpjriiB 

da tarde,realisani-se nu Ponte Cirande 
dons desaBos do natação, sendo o 
primeiro entro os srs. Pedro Netto 
Juiiior e Antonio Tolentino de Al-
meida e o segundo, entre o dr. Al-
fredo Correia Dias e o sr. Edmun-
do Pereira Guimarães. 

ApoBtaráo, o» prjineiipu, &00$ e 
os segundos, ',200!?. 

Os srs. Pedro Vetkn o TV'-""'-" 
j u oiMuiua nuaurao contra a ror 
renteza, «endo o ponto terminal a 
Floresíu. EeEHsarão, em seguida, ou-
tro deslllò, aÔiu du, uo ÍUi^do d^-
gua, trocarem um rumo de Hõres. 

Os outros dous moço« descerão o 
rio e perderá a nposta quem pri-
meiro te dér por vencido. 

E' provável que os mesmos luu 
dom nema capital um club de nata 
çáo. 

OS ADVOGADOS- José Pereira 
de Queiroz e Luiz A. C. Galvão, mu-
•Jçrtnj s o u escriptorio para a rua Di-
reita n.° 9, sobrado. 

Enfermo. 
Por achar se enfermo, tom guur 

dado o leito o dr. Miranda Azevedo, 
distincto clinico punlista e illustra 
do membro da Sociedade do Medi-
cina e Cirurgia, de?ta cupitul. 

Nu conferencia qno devia realizar-
em Tanbaté com o dr. Francisco 

de Castro, ácérca du enfermidade de 
reymu d. José de Barros, bispo 

de Darnis, nuo por,do s s. tornar 
parte, visto não o permittir o seu 
studo de saúdo. 

Fazemos votos pelo seu restabele-
cimento. 

Questlo dai agm 

i 

A qneatão da* agnan potáveis 
*ido, em t »do* o« togare«, nbjecto 
importante* e ronUuiiado* e»tu 
para qne *«i |io««a nbtel aa li 
fresca* o, *<»br,«tudo, hv|(ienia^ 
que, entreUlito. *e fenlia effec 
completamente eou*»'gnido, com 
tas ipialidade* tão e» .eni lae» a 
elemento de vital nere«aidade, o 
prefixo. 

A grande falta de agua recém« 
mi litada nesta capital foi can«a 
ni«l« acro« censum* por parte 
imprenaa puli«ta, tanto que foi 
alguns joriine* ron*iili»rada. *em ei 
geração alguma, como verdadeira 
laiuiilade pnbliea. 

He o tempo, porém, com • ato. 
eterna lei evolutiva, e as «ucceaat 
va« providencias benefica* dos d«Mf 
ses aquáticos parecem t<>r dado lea* 
poranea tr -gua aos iiuphu'avei« ar. 
dotes da MMO, fazendo no« esque» ei 
a grnvidmlo do caso, e a tiecesaidaddl 
de radicais e prompte« rcmrdion 
não é isso motivo para que a impor 
tantissiiiia questão da falta de agwf 
só seja levantada quando se dai 
uma grande séccs. 

Não é minha intenção repisar «o 
lire as rucriniinaoòea que deram lo 
gar u diversas e infundadas aceusae 
çôes contra as competentes anelo 
riilades e respectivo pMioid addido, 
ma sendo esta questão das agua^ 
potáveis do maior inlerisse vHal, 
não deve si r por ninguém descuida-
da. O sagrado dever para com a 
sociedade o impõe; toilos devemos 
occupnr nos, do nifrlhof- modo, uoata 
inipiiriuuto questão, e nós o fare 
mos, quando praticamente puder-
mos, sob o uuico pont'» de vista dn 
utilidade u- da i.conoteis pulilfca 

Associando mo, portanto, a»-s di-
versos apreciadores mais séli •« e 
conscioneiosos ilu determinação da 
cansa principal (li falta de agua 
nesta capital, devida, qner á setfca 
excessiva do verão, -og unlo alguns, 
quer á carência de luuuuucias no 
abasteriuicnto, segumlo outros, e ao 
concurso contemporâneo destas 'luas 
causas, o que de facto se dá, cuia 

(«(íip, filies -}« tudo, salientar. «<>. 
jam quaes forem w-, suas L-Hd.iw, 'o 
imperfeito syrttiua de abastecimento 
e o Jalta de ai/ua; a falta de um elo-
mento cuja necessidade vital exige 
os mais cuidadosos estudo« o pr»imp--
tiis providencias de um caracter cs-
úiT"! r V "jne 

só ]>odemos conseguir procurauao 
nascentes perennes que com a quan-
tiiluiit) ii» iff<i»a, ,,^«fpre constant«, 
satisfaçam pi bicipalipente a" g' gfe 
tia,tua' l»,>gi«ji,,rte-. 

lie, portanto, cm diversos lognres 
foi principal objebto de c.->tu-los to-
mar em sérias considerações as qoa 
lidades potáveis du a«j':a, aom in 
teressp não menor é que nesta ca 
pitul, em razão do continuado au-
Jrmento dos habituntes, temos de 
o capar noa das referidas qualida 
des como egualmenlc da quantidade 
deste precioso liquido. 

E' este, depois da salubridade, o 
ponto mais saliente de que nos ile 
vemos occupai', para obtenção de 
um remedio efftcacissimo o conve-
nientemente proporcionado á gra 
vidmle do caso. 

De facto: seja uu não attribi ida 
a uma das referidas causas, houve, 
no fim do mez de novembro, nma 
tão excepcional falta de ugun, que 
determinou a competente repartirão 
deste importante serviço publico a 
applicar, como única medida, u 
distribuição de ugua a horas deter-
minadas nos différentes bairros da 
capital. Esta distribuição não con 
seguiu supprir suficientemente nem 
mesmo ás necessidados domesticas, 
e muitos estabelecimentos irdut 
iri.lon o luóciiaiiicoí, como todas as 
obras de 'c.on«t.rnecão. i l " u - . i s -
pensaa, com gravíssimo prejuízo 
publico, por fultu de uguu. 

Nem é preciso lembrar os sérios 
prejuízos que a «aiide publica ia 
ifo <uau « u«io soni'undo, pois não 
havia agua para limpeza du« casas, 
já eiupeutudus pelas futídus exha-
lações das latrinas. 

De nm lado a imprensa levantou 
se unanime, stygmutisundo o iir.ppr-
fejto systemu <le abas^Ofiimanto de 
uguu, seju por cuusu da sêcca u que 
vai sujeito, seja por carência de 
niunancíues; de outro lado, não fal-
tou qnem, escogitaudo remedios. 
mais ou menos opportunes, sugge 
risse propostas de outro Bystoma dç 
abastecimento de ugiiu. 

THOMASÍ F K H Z Z A 

m i v i 0 1 

(Vtvw 

N» 1 noa IIPFBTCIU honlein. O 
anil ' n , como noa • como Jtdiovah, 
tem o lonvaval > natame de deaaan 
çar no netlmo dia. 

O aen numero da domingo, entre 
tanto aó serviu para noa revoltar oa 
uarioa... 

F.ai eineo llnhua luagraa qne no* 
dedicou na* Mi/ã/i* dekontem o rol 
lega, leva<U> pelo «eu atrakillarlimo 
publico, commette uma injnallça Ha 
grai.te, afârmando que ninguém leu 
o anigo do noaso (lluatre e veneran 
do cdlaborador H B 

F. uma ealaiania revoltante, |>or-
qne, aa o collega não o leu, leu-o e 
ayplamiin-o a opiniã » *en*ata do 
j»iiia, qne pena* romnoaro. leram n o 
o* nosHoa l2.rKNI asNignantoN, qti» 
•MI NAO deixam |evar pelas cantiga« 
deaatnnda* do collega, qne tem o 
IMwsimo defeito de não ler pela me* 
jfin cartilha qn* nôa, on, antea.de já 
ter lido irar muita*... cartilha*.. 

Ao colloga- l nifnral —revoltaram 
ima* tanta* verdades qne o vene 
raudo mestre diz aolire a jsditica 
a. fim/... 

Mas, que d i abo ! EM qne |>U*c ao 
Gm-rete, que disse aquillo, certo, no 
lulnito muito louvável de "agradar 
*os patrões, uquolle artigo foi, |tode-
mos afiançai o, não só liilo, como 
tunbem meditado |rar nma grande 
l*irtb dos nossos compatriotas... 

= NUMERO 1448' 

Pura lymphatismo 

KS8ENC1A PASSOS 

Vindo do Rio, está em S. Paulo 
o distincto moço dr. Vicente de To-
ledo Ouro Proto, diplomado ultima, 
mente em Direito e filho do eminen 
te brasileiro exmo. ar. visconde do 
Ouro Preto. 

Cumprimentnmol o, 

P eglusiaute Thar.u ÍJ MU, 

. fnaêfc um bom artigo sobro o li 
• to n.« „utenieiite publicado Minha 

Í iycM no Brasil tropical, pela in-

ligiintu touriste princezu Thereza 
B.ivieru O collega manifesta o 

ileacjc de qne, para houra nossa 
seja traduzido por U M nilio do ÚOSSO 

•IS & t e livro notável, fumado pelo 
»Uu de uiua priuceza illuatre. 
Ao contrario destes touritles 

apressados, que atravessam o nos-
•a IH 11o pa iz a ruí d UÚHJU, a illus 
tre excursionista estuda as cousas 
da 9TSSA turra c o m n m a Incide/ , 

superior conseguindo aprenen tur-
nos um trabalho «cientifico <le luu 
valor inestimável. O col lega ILÁ NUS 
luu B-LLI artigo r.oVire o l i v r o DA 
PFI I IS ' «a da Bavii rs 

Aiiela bera <|II<- ha espíritos q u e 
e uso deixaiii obsecar por ex 
lusitismo parti lurio, <• que, em 

a tr tando duian obra «Vnrte ou 
sciimUflca, são a r pellem pela dm-

DE S<r unigua.la jsir unia 
p r i t T e r .a , ou p, r um mouarohista. 

' ^ IU I I ÍTFIK clirootoa 
Ao alto, no centro, em lettrns gar 

rafaes. a chapa do Partido Republi-
cano Federal PAR" a eleição presi-
deiiviaj de 1." de março. 

Depois disso, ainda os navios... 
que o rollegn talvez continue ui-ula 
a ver depois das eleições de mar-
ço . . 

No mais, Erhns politicos, Por ter-
ras e mares etc. 

Dahl 
•naj com latim e lu.*» • 

O «»II««* lanibeiu * Uta HMIÇO bem 
inlenelonado, qne (wrece aalter ea 
«rever, ma* que. eom certes* áa ve 
aa* não **lw» o qne aaereve 

Dahl, e*erever amuM *«»ro orto 
grapld* e arai «yntaie. 

Instate eta «M-»e*er mne^nriii e aa 
rreve defender eom dnn* f e eollega 
com n a I art, 

O ar Wi,ii*e»lán 4 «oHeqn. . Col-
lege, na opinião do eollega aó 

«•«rreve naliir*l imiti te qaumlo 
a gente *«< refere á mulher 

• Muito eoB|>e|ente |iara dito* aa 
rim certamente, a iiá»» *er que a 
perverahlailtixinh* fo**e um «orliilo 
dr leltnra • 

Herá i**»» qua «Iii flea uma pur-
veraidadeiinha, ou uni eoehllo da .. 
revl*An T 

Eni u u telegraiiim* d« Ilm uo* 
Ajre* 

, Ne«te atiffmento cnfeoii tamln-m 2 
couraçado* ile loissi tom lada* 

— Tem havido mai* terremoto* 
em f'atamarca, onde Wr* grand » |>a-
nico 

R |»r aqnl me fecho. 

MAMkHINU 

1'ara eaerophnla* 
KSXENCfA PASSOS 

Falleceu sabbado, ás 10 horas ila 
noite, o sr. JOMÍ de Iluirrs V' !H>, 

escrivão do Jury federal e cuni.*do 
dos sr^ ,IO(ge Alvva Ar* ha e Al 
bano da < '»»«t* bau tos, negocianti» 
nesta praça. 

O euterro reali-ioî -kb «n»«- hon-
tem. com grand? »CvrupailhawentJ. 

1'Oj/ular. 

Chronica Jluniinense de Urbano 
Duarte, continuação do art igo sobre 
a dyspepsia, do d r . Eduardo <le Mu-
galliãue, Notai DR- Paris etc. 

• 

fanfulla 
Ab i ç com um longo smmifer", opi-

grnphftdo l ífiomah e il cervi'lio, que 
vamos lôr... nu cama. 

Segue-se U Settimana Pditira, funi-
bem muito iuteressaute sob o pon 
to de vista... mythologico. 

Uma corres]»ondenciu da Repu-
bl ica Argentina o noticias . 

• 
* A 

7VI^H«ÍI . _ 

LIÁU acredita na not ic ia que o te 
lographo transmittiu sobre U reso-
lução tomada pelo governo italiano, 
de m i n d a r busca r os OSBOS d o s ini 
litari.1 poreeidoB na guerra D'Africa 
«porque, a «er e! la exacta, o LI isso 
correspondente particular nol r. te 
riu telegraphado, como de costume, 
ao menos '2-1 horas antes da agencia 
telegr»phica>. 

Publica us instrucçôes que o il 
LUSTRE professor Sunarelli fornece 
aos médicos q u e usarem o seu Se 
rum untiamaryl, por elle distribuído 
grátis aos facultativos que o pedi-
rem. 

» • 

J.Oieraio 
E ' O t i t u l o d o novo d i á r io i ta l ia-

na, qne, como noticiámos, encetou 
ante liinteiü sua publicação nesta 
c a p i t a l 

De jlrogramma francamente de. 
mocranco, elle se destina a defender 
os inferisses do proletariado, -luas 
«ério, iem rancor nem personalitá». 

Ao -,I|ivo paladino du democrac ia 
enviaiijis os augurios de vida B RIGA 

e proauera. 
Noite 

Diz Í collega que «o Manbrino é 
um miço bem intencionado, que 
parece Isaber ler (chi i), mas que com 
cortezaás vezes não sube o QUO lê». 

í l e p l g o t d e 8 * P e d r o 

Por certo que houve engano na 
noticia dada pelo luariv fopuhr, 
planto á fr.uduçào de -uma orluiu 
leligiosu d is clérigos de S. Pedro 
ne. ta capital >. a convite do oxrno. 
com go E. chius, digno vigário ca 
pitulnr do Hi pa lo. 

Elle convidou os Muerdotes resi 
«lentes m la c «pitai para - ri aui-
rem, a 15 do ,«iireiit' me/, em um 
dos salões do Paço Episcopal, afim 
de se fu dar ib vez utilii «in a e 
neces-nri; associarão dos clçii^twi do 
S. Pi'dro corno iu. uo iiiu, em be-
liellclo «ie seus sócios que vierem a 
nect-sitar do recursos pecuniários 
para sua honostn subsistência 

Isso não ó uma novidade, por não 
ser recente essa i léu. 

F.iu 147-1 ou 1875, nas eXtinclus e 
utilíssimas confvrem-ia« de 8. Pe 
dro, proinovidaa pelo incunçavel co 
nego Antonio Gonçalv i« ,(.. ».̂ o lo-
sn menor}.«, e d(ts ,iu«te* fayiam - ar-
tu «««, ivnJfiOtt dr P U I I U Kodriiiue«, 

JB.«-"'»*LB Ú outros "..—•-» 
tas. llE«u>« aa, OI» SOíJj-J' u i m 

evmo si "uiapoiU»'"-'^,,,, l e f u . , iar 

um a»i'lo ,) nacerilotes invili 

<s. No mallogradi» iiyiioilo «lio»» sa 
no, em foi novamente *v* ta 
da essu idéa grandiosa, e, depois, ad-
vogada JM,r mons»-t.hor Passslac jUa 
uo Oiario Popuiar e pelo < ont-go liei 
mão, na Patria. 

Bem e seguramente orientado em 
sua administração diocesana,o exmo 
Couegii Ezechias, que não toma u 
nuvem por Juno, entre outros me-
lhoramentos que tt-m » onsegn.do, 
como o Asylo para mulheres iiivali 
das, espera realisar e«te da a«sr. du 
çáo dos clérigos de 8. Pedro mista 
Diocese. 

Paulista e sacerdote distincto, tru 
ta s. exc. de tirar do pó do esque 
cimento, u qno Üeára coiideuiu.aln, 
estu grandiosa idéa, tornando-a uuin 
^realidade sulutur, benefica e ouso 
ladoru. 

Consta qne já estão prompto i os 
respectivo» estatutos. 

E' de esperar que o nobre c'ero 
paulista acolha e proteja tão u pei-
tudo plano de fácil, urgente e lie 
cessaria realisação. 

«A caridade social, disse o uma 
grande e notável mentalidade ira 
sileira, deve ser como u »lo homem 
8e á superfície du sociedade si vê 
levantar a escuniu de tunts igiK>i-uu 
cia e de tanta imperfeição ,l.is ' is. 
lanço o coração da liumaui- ade 
torrentes de bem, fundando, i -ti-
tuiçóes e multiplicando us qu- es 
tão ubeitas tiara curar as clnoças 
sociaes, e abi tem u - aridade, .ob 
todas as fóimits da " . ,lo as vlo, 
«la escola, «lo ensino pr«.'fissi«itiul, 
ilu caixa economiza, dos soecorros 
nmtuos, »la associação, finulmi ite. 
para recolher nquellu escuma, i |ui-
librnr o incompleto «la legislação e 
supprir as «leticieneias s»iciiies com 
obras de amor, creai.do ou iotxi-
liando todas insas instituições que 
dão a cada inoividno um afiitrl de 
nioralidudc. de trabalho e de eco-
nomia, diminuindo, ;issim. a cai ida-
de «pie remedeia, pelo principio pre-
ferível da caridndo que previne 

Taes são a cuti laiie tndiri»lnU «• 
a caridade social, laços que ten-lem 
a unificar a humanidade pelo n.uoi 
em obruK., 

líravol exmo. capitular 
Prove por snn vez que o sol não 

passa tão longe »le 8. Paulo! E' o ouso 
de ae euviurem justa» felicita,,õe> 
ao exmo. capitular e ao clero dio-
cesano. — Fu.lY8Hl.NOUS. > 

Os dous colossos 
Qiiamln, nlltmaiueote, voltei il 

nu i l«* vi»«gi>u |m»U França e pela 
Alleutanha, -ii«** viagnoi tão longa 
para o* mette intere«-«»» a tão curta 
p«r* «j* ro»'ii* "le*e)o*. oonlie-iue 
|Mir aorte tldar b*»*p«Hla«lo nu«u ho-
tel do lUo de Jaiieim, uu le lua* 
m,e;»a *e eu Ir« ga« aui, niatatma • 
^qotidiaiiaiuenke.ao eatudoilo piano, 
KUMtii fleixii Chopin o Helniinanii. 
«oui uuia coragi m, t*n*el«l*»le u tei-
mosia digna* de melhor tauaa 

A iloloro** imprea*ão qn- senti:-
e logo ao* violée««** ciar<H»s «la *l 
\orada. não era nova hu l.a ti.uito 
eoiiliucia o vê^o d«, *« > ntregar a 
tii^o« í,r»onlia* «» a ínV Iligenci«. mui 
•naip*r*d*a «I na*quilh«i Chopin e ij 
In »m lli d»ert«> Hchiiiuuiiii. com e im | 
prevfdenC'* Com que se ei,tri-,jui. i 
a arriiuiafão du um tpparulbo Ir .H. 
vre«, ou. M,'Sino. de Llmo^ » . H ur , 
elephaiite ou a um iu«**eo ; 

A UiOÇH »Alii.UUfc"* ,tlMI u» « 
fe;i.-veille ( hopin f com quem tr„ 
vet, de|>ois, relaçóe« á muaa «le joli 

I m x H l U 

Kel "»te «• r -nltadi» «la* sorrida* 1 
,le *nte-li«>nt«'iu. no prwlo «la Moóaa: 

P,,r»-|» Imprntao I •Mil* »«troa— I 
Argon e (ilo.on.la, Î J**«) e 'Ut. 

I<at»> ' Viler IHM 1 700 metro«— 
M , . I . I , - , I I . • » - • » . . r i t ; « « ) . 

Par.«! i M A r - I . M I nietroe— 
K U . . O e Argonauta. - M I 7 0 0 E 711». 

Pare« J<»lev f lnã-V LOO m*troa 
Marlon a Pride . :MT'MK) 

L'ar<MI I \M,Uaçfh> 1.M0Ü metro« 
Aidate*|x'tiiin e Franc Archer, 

' J I « A M I e <;.'*MIIT). j m 

du» inn h to geral da poula — 

. -LO- t 

NÁ«J l i a c o r r i d a « no próxima 

Hi 
•MÃO 

M « R « 

VK|.ODH OMO 

n «e bon tem o grande im-
orredore* Otto 

FüLHÉTiM (12) 

b 
F A B R l C i u P I E R R O T 

P r i m e i r a par te 
O CRIME D E ARARAQUARA 

XV I I I 
( Continuação ) 

Mas onde quer que te sobalçaram 
forasteira e exilada, em qnalquer sa-
crário, onde estojas, porque és im-
mortal, lança os olhos desolados BO 

âre esta terra, onde se substitnin o 
ireítp pela espada, onde os teus 

sacerdotes deaVairadps incensaram 
a tyrannia, crearam o homicídio Je 
gal, expnngiram dos codigos o di-
reito santo da liberdade, abrigaram 
Bob teu manto a rapinancia e o as-
sassínio e de abysmo em abysmo, nes-
sa cjuéila vertiginosa, chegaram a en 
xovallu.r á toga no sordido lenteiro 
da venalidade • do servilismo I E 

teu suppedaneo está vasio I Nas 
aras sncrosantas onde recebeste um 
ulto de sessenta annos, não espi-

ralam muis nuvens de incenso e 
apagaram-se os thuribulos. Ainda 
bem que não embeleráH de lagri-
mas a venda dos teus olhos, deunte 
desse Bacrifieio novo, onde a hóstia 
é o direito, onde as victimas são os 
innocentes I 

X I X 

Entremos na tragicomedia. 
0 preambulo dessa peça é o maior 

monnmento de desfaçatez que já 
1 perpetuou perante uma nação. 
Annnuciava-se o jnry para o dia 

2G de julho, e a indignação recalca-
da se envolcoava para explodir 
contra os sacripantai de Araraqua-

j cuja condemnação era ani-íosa 
sãmente esperada, como um desa-
gravo, ainda que sefodio, da Justi 
ça. Boatos circulavam. Os bem in 
tencionados e os ingênuos acredi-
tavam que a lei haveria de sobrele 
var á baixa urüdnra «le intrigas, 
entramada pelo governo paru a 
absolvição dos assassinos, e que o 
verodictum superior dos juizes re 

legnria paru o cárcere os homens 
que a s iciedade já expulsara de si. 

Oh stínta ingenuidade 1 
No dk 2Õ, eom pasmo de todos, 

gregos e troyanos da politicagem 
rasteira que «los infelicita tomaram 
um comjioio e se foram hospedar oom 

inosos. Este contubernio 
facções politicas Iitigan-

ibra da desmoralisação da 
mais seguro penhor do 
que se utirou como um 

á face de 8. Paulo. 
No dii seguinte, uma beteBga de 

AmericoBrasiliense, urmada em tri 
bunal, ugorgitavu de personagens 
influent«! na politicagem, ag íur 
dando t»Jos aneiosos a perpetrução 
«la bant ühice. 

O qu«. se seguiu então é triste 
de reuutiorar. Fingiu se um tri 
bunal faiiiliar, no qual foram admit-
idos, Coti todas as honras de po 
tentado*,*» réoa Theodoro de Cnr 
valho e .»ião Se Araujo, ambos ha 
chareis, ife procedencia mineira, ra 
botalho o vergonha dessa terra ge 
nerosa, otide germinou primeiro a 
semente secular da liberilade. O 
dr. MarciUo Silveira da Motta pro 

duziu uma violenta accusação. A 
resposta a esse libello é o modelo 
mais despejado de turpiloquencia 
forense que conhecemos. As teste-
munhas du aucusuçu» não foram 
quasi ouvidas; Manoel Liburuto, cujo 
depoimento esmagador de convicção 
e de verdade era um pcsad-dlo 
constante dos réos, não foi cha-
mado 

Ahi ha um episodio grotesco O 
«lr. Cerqueira Cesar, cujas hubilida-
des venatorias estão na razão dire-
cta da sua vui uidade intellectual, 
soergueu se, pallido, convicto, esva-
siou se com ruído, ensaiou uns gru 
nhidos roufenhos p«»los gorgomi los, 
o deitou, á queima-roupa, comi» se 
atirasse uma perd z, duas phruses 
de defesa «jue se unkil,»saram nn 
psremiologia nacional corno o tyfio 
requintado da asneira distillada á 
quintessência. 

Exgottada pelo esforço mental 
com qne eapromen do cerebro aquel-
las duas larachas, s. exc. desabou 
«obre a cadeira, suflocailo de com 
moção, entre os amplexos entbn 
siasti os dos que o cercavam. 

( ontinúa) 

far, era fraiiwna, e»ti«U.I* polo ali 
ma o luáii« habito« hygiiudcos .lo 
liio d«» Janeiro, v«-rgav» delxaix » de 
um.» t'.ortala de eabollo* finos .» su 
Ie»au* quo lhe sugavam as poucas 
furç-as quo tinha, e o «lorsu lig.-.ra 
mente ciu-vado, talvez |M-las proloii 
gadas o roi«ilidas orgim a qde ae 
uuèrtjgava aobre o* valsa», polaec.«* 
e |aça* concomitantes dn Citopin, 
«lava lho o aupecto eagrouvim-o , 
duenti'j. furiuMmlo naiKii »«a, ga-
feis deste* typoa a qlin nó«, os Iffiui 
nouses, alcunhamos ile IxlUvis dn 
(Silaile Aura. 

Era regularmente Instrui.la. mas 
UBteutava uma ttia* a de lHi.1l, po-
voada do poetis ile cabelleira hir-
suta e «lespenteada, do eoin|»ositu-
repilo modiuhas choronas an- hi lac la 
«las em tom de re ou de mi, m« no-
re.-,, de pintores pedindo mu.ta ben-
zin.i uu eul'a dos CUHOCOB o quo rc-
tiatavam qualquer Fagundes tie :, 
ei- e molhados, com ,,rei. -le Mir: 
beau ou lineamen os do ' L .U,» 
bri tnd, e sempre com mui u.. veil* 
p'.as de luec: rirn-iuiul.l * muilas 

ladeias de btjli e.-iu para que 
r . ficas-e iisa , escaidi-->adinha 
bariia il-» pouca, noras, c in 

sciencio amente feita por barbeiro 
de aldeia.' 

A outra, a que perp-trava Sbu 
muun. era ile um silonciu iuuiul,»r e 
naturalmente, solue a» suas leudv'lx 
cias e piedllocv'ios artísticas, q; l l n 

lo ÍQti-rr»ignda disse SDJi»rre. iia»lal 
Conda o arr iz, u f»',jão. a aboli-uu 
e os bifçs » milane/.a, misturados 
uunie j,rr' ,iji i ia unmuro farto» o 
vi r,ti.|tiei, Jep-iU, quo as profundas 
H colossaes frttíw., ilo gi-anile í^Ull 
inann, seu iiuctor predilecto, t ini-
bem lhe i-ahiaiu das profauas mr.os, 
como coiKreto para obri solida e 
que não prometta paru o fui .ro 
nem rachas, nem mesmo trinca* 

As minhas leitoras paulista).as, 
que n » cultivo dos lions mestres 
de piano estão bastante adeui ta 
das, e iligo-o sem lisonja, quo nau 
cu o engrossamento foi arcabo içr 
de meus moilestos artigos, podi rão 
calcular o que seria u suprema c ie 
gitncia «le C-liopin, que seriam us 
transcendentes e vaporosas cornpo 
sições do titânico e a voado 8« liu 
mann, nits mãos daquellas inci ins-
cientes assassinas dos ilnus gran.les 
e, quiçá, do» dous muiores vulto: da 
arte do piano I 

Mas, solíreaiido «>s ímpetos pie 
natural me ute dispertu similluuto 
profanação artística, veremos pie 
tnda u culpabilidade dai|ueila >'xe 
cuçâo cái o quasi que exclusivan en 

sobre o mandante,—o profossor 
'. pisuo! 
Na minha humilissima opinião é 
«lupois de haver feito punac .r o 

discípulo ou discípula por toilos os 
uucLore.-» que visam especialmente n 
technicu do piano; depois de os bu-
lir «lirigiilo em todas us musi as 

que, mais «lo que a idéa e o senti 
mento, se occupam com a g.vnmus-
tica luzida e uppuratosa da hábil ida 
tie instrumental, hoje, felizmente, 
já um tauto fora de moda, f* quo o 
pr fissor pôde dar Chopin, e esse 
mesmo, a principio, i m «lozes in:ini 
tosimae:. 

Paru iiiiorpretiir Chopin t in lis 
pen-uvul que o pianista já esteja 
apto, paru ficar inteiramente des 
preoccnpuilo da technicu do instru 
mento. A musica dosle liuo esniuri-
llnulor de illigrannas, a um tempo 
miúdas e grandiosas, can.» o ser en 
vergada c»iui a fa- ilid..de e desc«ius 
trangirnento coin qu»i urna nmlbei 
elegante experimenta uni « »- - id» 
le luxo, cortudo por costureira de 
fama 1 

Nesse requinte do corte, n» se 
donaire ilu m-iiVi, n iitrguezn '' -• . 
acirdiada e a mnllur -la »Itasí-cie 
la«le ampliará e datá realci á- . uit.-
elegaucias uaturaes e, soliretudi . it 
suas elegâncias niquirid i / 

' inca metíamos, portanto, o lin< 
Chopin, nus mãos de pianistas bur 
guezits o «pie uimla não tnulinm to 
ilos os refinumento« que pio.õn 
muito do tempi rumento e muitisai 
mo do cultivo ! 

Emuuunto a Roberto 8chumnnn. 
entendo que deve vir na cauda do 
todos os auctores clássicos, antigos 
e modernos. 

E mesmo em grande nuntiro di 
casos, melhor é não o dar nunca 1 

A musica de .Schumann é como 
que uma transcendente philosophia, 
espeiiul o in.eiriça na sua coniex 
tura. 

E nua transcendencius de certas 
philosopliitts, nem todos pódem met 
er o dente! 

At.VHino Cam.iratk 

Para peruas inchadas 
ICSSiCNC/A PASSOS | 

Nova tirina. 
''omniuiiicutn n is os ara. Al,Mio 

8oa.«s B Arthnr Soares que, em 
succes»áo ú firma Abilio 8 ar. « A 
Alves, dissolvida pela retirada «1o 
sorio P»-«lro José Alves, organisarara 
nesta praça nova sociedade, sob a 
firma Abilio 8oare« & C., para on-
tinuaçáo do mesmo ramo do nego-
cio da p-inu irii fabrica de chapéoB | 
«le todas as qualidades. 

A nova firma desejamos prosperi 
dades. 

utra 
tunilo s,.lildo venceiior o pri-

M» f» VI" Á» »; horaa da tarde ha-
vi« into S| I voltas, percorrendo 
- li luiomefro* e metro*, e Ma-
go , I**I volus CHIO kilometroa e 'JOO 

metros 

FISOXTÃO IKIA-VISTA 

Anle houti-m, foi muito cnueorrido 

o ««peetariilo daquella ca*« da 
«poit pelotar, tendo sido o aeguint« 
O reaill ai lo «las 'jHItllrlat 

I Shalits e Gitmborena; Ü", Mi-
no: lu i Shitlu*. I", Miranda e Gam-
I . . . re l ia -1" A T U C R F 

L L I. K > ' V T V I L > I I I # 

A'y»-st«r»n. 7" Vi . l^p in o Ad i t e i 
i,ui. M", Echeverria e Paulista; 
dupla), Ayi ateran-Joeé e Melchior-
Santiago. 10«, Tolosa o Santiago, 
II", Altamira e José, 12*, Tolosa o 
José. 

Para ulceras 

ESSENCIA PA 8809 

' nrretor. 
Tuuiou hontem (HIBSO do eargo do 

cor:» ior de 1 I„ los públicos, d es la 
praça, o sr Adriano Monra> mofo 
pi muito SO Lcm distinguido poc 
seus oatuil« le economia e finan-
ça-, aobrueas-I» sciencias, o sr. Mou-
ra teui publicado vários trabalho» 
IN folhu.-» »lesta c a p i t a l e do Rio. 
O seu escriptorio É na praça do 

Cummercio e funeciona todos M 
dias, duB 'J ás Õ horas da tarde. 

Retrato a nrayon. 
EM reproducçâo, ] muros «4o oa 

trabalho» .que temo« visto, perfei-
t j s como o que so acha expoato 
eui uma «las \ ir ririas da Casa Bar-
ceUos. Á rua 15 .de Novombro, 41. 

E' elltt d»-vido á habilidade da 
joven aprendi/„ra. d. Aleira C. Gou* 
lart, dis ipulu do distincto profes-
sor sr. Sampaio Peixoto. 

E' reproducçõo de uma pequena 
photograpliia do dr. Mello Barretoi 
a quem vai sor :»fl'crecido. 

Os traços suo todos muito bent 
apanhado«, fazendo houra á habili-
dosa deseuhisia . 

Esse tr ibalh j está cm nm rica 
quadro de .uot l i ia doirada, aclian-
do-se collocadt» em uma de suas ex-
tremidades uri. cartão de prata, on-
le se lê a seguinte inscripção : «Ao 
dr Mello Barreto, gratidão da fa-
mília Goulart. 8. Paulo, 8 2-98.» 

R IBEIRÃO BONITO—O dr. Eva-
risto de Oliveira »dvoga nesta e nas 
R.omarcbs vizinhas «1o Oéste de 8. 
Paulo, no es «iptorio do dr. Cerquei-
ra Mendes. 

Recebemos •» manifesto que á 
colónia 1,espanhol:« e em purticulac 
:i I-lusiii o«»ei"ir<II residento nesta ca-
pital duigirum i,s -,rs. João Bautista 
1' re/.. .los«- Ibildan Ricoy, Higino 
I,i-,bul, José Aparicio , José Eiroa 
Garcia, Manoel Rodriguez e V. 
Diego. 

Depois de expender varias consi-
derações tendi utes a demonstraras 
vantagens «pie resultam da associa-
ção na lucti pela vida, principal-
mente para a classe proletária, 08 
• ignatarios ilesse. manifesto, pro-
põem U fundação nesta capital de 
ILI uu suciedudi: licspuuhola de soe-
COITOS O instrncçilo. 

Fazendo vo tos para que os justos 
humanitários desejos «lesses cava-

lheiros SE traduzam em breve cm 
uma ».»spleiídiíia realidade, recom-
mendamos A le:til'a «lo seu mani-
T'I»stu I coloiiiii B» spanhola e em 
particular Á cliissu 
»».upit >1. 

operaria destu 

Tomou poss 
l l i IN-N('CI.,»L-

pn\ -a <» dr. 
recri do G- • 

l io 

• rai 
tem, do eargo 
•la instrucção 

• Bulcão, ex di-
il e Campinas, 

Ma» 

D V O l l A L " ' O dr. Conto d a 
;alhfte.- 8», lho e os solicitar 

dores Pedro NV».to -Tunior e E r i co 
Vieira ih Mm-mia tem sou escripto-

rio á rua Din itu, n. "10. ( . . . ) 

GymnasÈo DE 

Campinas 
Tal é o titulo «lo nm novo collega, 

que encetou • iite-B utem sua publi-
cação I.M Cr*lr.pinas, como orgiuu 
do G M I K I l i t te i-nrio Cesário Motta, 

Rua redacção está confiada ao a 
sr«. Alfredo Monteiro e Carlos Bra-
gas, e. retariaoos pelo sr. João Riba* 
d'Avila. 

Nossa« Mutilações. 

Pnrn purificar o sangue 
ESSÊNCIA PASSOS 

Tl 

Hojo, no largo do 
Palacio, n banda mu-
sical do corpo de bom-
beiros tocará o dobrado 
Victoria ile ' onudm. 

(Do Estado) 

Tal victoria, posta em pauta, 
Deverá ser variação 
E fler obrigada á flanta, 
ChttiiittUiio-SO : tlanteaçGo. 

Jos* BlUttÓI» 

I 
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O S J A G U H Ç O S 
r l f l (77) 

Ollvto B a r r o n c a p i t u l o IV 
k g v r r m 

J H l U a t f i l 

A* noucâ» da appt at inava« das forçai, houve of* 

J am par« M w n luriitioadu» os eaminhua, prinoip«J • 

menta «quellss qua «Ao ui . i .am nUu peroomdos pela» 

expadtçA«» en te r i t es . 

C o m sfleilo, o» j « g u ' V » esperavam qua a nova 

axpadtçA" tomasse a e s t u d a do Ca l umby , por n*u U r 

t i dn a pi atai Ida aia an iâu . 

C o m o sabiam i» i bem qua deviam aar acoommat-

l ido* por dou» pontoa, despacharam «puatUvoa» para 

tomaram tod»» a i |nda«eç<>»/a rtspeito da marcha 

da tropa d o lado da Sergtpa. m % 

A ' pequena dàatanou da Bello Mun i a , havM u m 

locai mu l t o favoraval é raaiatencta • mu l t o prefr io 

para aar bem guarnaaido. 

Era u m a garganta qua aa abria antra d o u i mor« 

ro», no Cocon-bó. U m tal Ch i qu i nho da Matta foi 

da ipachado pxra all l , af lm da guarnecer o ponto a 

pôr obstáculo» á passagem do in imigo . 

Para l á foi lambam Luta Alvaa, amigo a «xará . 

da Pachó la . homam mu l t o bamqulato am Bailo Mon-

ta j á por suas qual ldadas, Já palas vlrtuda» da sua fa-

mí l ia , qua figurava antra Os melhora» adaptos do Con-

" "Â^ohagsda da Pachóla |á o axarolto davla estar 

am Mon ta Santo, aprasta ido-sa para a marcha. C o m 

eflslto, quando dsil i partiu o camarada, tava Informa-

çftes seguras da qua «s forç. a dasambar.aram am Quei-

madas e estavam no oaminho de Monte Santo . 

« m ( M M M-xila OuafMt» alta rf» a i 4 M s » ' U 4a 

a, j á peroebau itua unh, . da a. rtrar u igum grande 

r 
Tia Joanna lá >iaUva eom • 'Ann l nha a ambas ra-

u grande afflieçao. 

O aamarada u áo era aaparado all l naqualla dia. 

Contavam que aa demoraste maia. Pui Isao, loi gran-

de a agradaoilteatma a eurpreaa para tia Joanna. En-

tretanto, ara táo grande l ambam a aitlioyau por uua 

paaaava, que , depois do primatro ii.u.i.ento da ale-

gria, raoahiu alia da novo na maama trlstoaa amar-

gurada. 

Duran te a auaenoia de Lu ix um lapax teeemehe-

gado do C a m b e uontou que vira por lá , ha lempoa, • 

um cabo da pulioia moatrando oatt .a de aua mulher , 

que elle dista raaidir em Bello Monte . Verdade seja 

que a gente de Bello Monte ara mu l ta a mui tos en-

tietinh. m aaaidua oorre*pondenc(a com parentes seus 

isaidente» tanto nu Cu inoa , oomo no Uauá , en. Tuca-

no, em Maaaaoará, em Monto San to , no Garemoabo, , 

por aque les sertões todoa. 

Maa a narrativa do rapa i , suggerida por uma con-* 

versa na oaaa de negooio de Vi l la Nova, onde »a fa-"\l 

tava a propoaito da espiAes', vaiu dsttfferpo ás suápai- l 

las contra e 'Ann lnha , que , I n i e r r ogad r ^ i r a lguém, de-

da rou franoamanta aar casada com um cabo da poli- ~ ' 

d a , que, ha tompoa, t inha tug ido dalla, deixando-a 

em casa de aaue paaa. 

A pobre da rapariga n t o sabia do que se tratava, 

nem sabia que aua pa»»oa estava outra ves em jogo, 

puis, durante a lguns dlaa, fleára tranqul l la em oas» a 

atá áquella data parecia-lha tarem-se dissipado as sus-

peitas levantadss contra ella. Tan t o assim, que, um 

dia, na casa de s6 Lu i z Alvas, onda ella murava ao 

lado da mu lher e dos fllhos deste, uma pessoa de fóra 

levou geiti ssmente a oonvsrs. para a pessoa da rapa-

* 

v» m m « H t M « ama la* 

mlUa. a aa a»ia vivia mu l t o longe da Bai lo Mon i e 

S 'Ann l n h a , sam maiMtar a p a t g u n u , n a n o u an-

táo Iraneamania a aua « d a a aun im i . ata O^m Ug i t-

maa noa oihoa, que Ueua |* Unha lavado aaua paaa a 

ara eaia o mot ivo de aatar ella em Bel lo Mon ta , por-

que aau mar ido t inha fagido dal la m u i t o antaa da mor > 

la doa velhos, em ou)a companh ia viveu sempre de-

pois de separada dalle. 

O tal in lar ru gante, aua , eom pá» de lâ, soube de 

t udo quan to precieava, fora orelhado put J o i o Abbade. 

Ue posse dos segredos de s 'Ann i n h a , aahiu da l l l dl-

reit inho pi.ra a o..»a d o ohole d o povo , a quem tudo 

retenu, tlm-Um por u m a i i m . 

Logo depois, chegou Joaá Vanano io , acompanha-

do do meamo indiv iduo, á casa de eâ Luta Alv»s 

Na ausência desle oham*ram d«, parte a mulher a con-

luiam-lhe toda» as suspeitas que pairavam sobre s'An-

n inha , d izendo u i r b e m que precisavam dar busca nos 

guardados da rapariga. 

A mulher de Lu i s Alvaa floou logo horrori tada 

da ter dentro da oaaa s imi lnante demon i o , i n im i go do 

Conselheiro. As suspeita» o laram-lhe fundo no espi-

rito, a p . n f o da náo quarer ounaervar u m instante mela 

s 'Ann inha em aua casa. E m seguida, disse ao» ho-

ir en» que se reUisssem, pois ella mesma ia dar bus 

ca nos gu . r J a dos de s 'Ann inha , aproveitando sa de 

a lgum momei . to e n que esta sahisse. 

Os homens se retiraram, floando da voltar depois. 

Quando a mulher de Lu i z Alves entrou na varan-

da de sua casa e viu s'A .n inha J un t o de u m a grande 

almofada, manejando os bilros oom a presteza e a 

a aestria de quem estava hab i tuada a trabalhar em 

renda» desde menina ; quando ella v iu dous da seus 

fllhos senthdos j u n t o ds rapariga, m u l t o e iretido», a 

ouvirem historias—a mulher floou realmente embaiaç i-

m M a • l ! o eari 

aa M M I dlaa artan 

V«., da mudo a Ineptiar a u m m a própria maa . lueee 

tau Ungida aaatlR / 

Ah I —penaava a l i a—o demon io las l u d o para en-

trar n u m a aaea I El le iam ai i a . da l l lod ir a u m santo 

a de envenenar « m eurafáo da pomba I 

A prinatpio, lave alia In.peU-s de lalar l u d o olaia 

man ia a s 'Anntnha a da moetiar-lhe O nagroi de sua 

a ima hypuwi ia a feme..U«U Maa, ao tapectaculo que 

sa lha deparou na varanda, p i n d p e l m e n t e á vista das 

of ianttnhaa, mu i t o ai lantea âa palavras da rapariga, 

abanco•ndo-a com aaua o lha iea láu alarua, de trino* 

aatilee, a mulher da Lu i s A l . ea nSo u v a coragerr. de 

dizer nada. Kicuu al l l , p . r ada , d la l rah ida , o l h ando cu-

n o i am» ile o grupo , mu l t o intereeaada a m acompanhar 

os movimentos de phys ionomta das crianças a am ou . 

vir-lha» as pergunt inhas dlfllceis, qua , mierroni|*i id • 

a narraçáoda r . panga , obr igavam na a reflectir sana-

manta na resposta. 

Neste momento , quaai lha eaquecau a terrível de-

nunc ia qua acabava de rsoaber contra a A n n i n h a . 

0 amor de máa impôs-lhe silencio ao dever de 

fidelidade á l d do Conselheiro. Interessada e m ftbaar 

Ver aa o r i andnha . , começou a sorrir aa provas de vi-

vaddade , ou áa perguntas ingénuas que faziam á ra-

pariga 

Q u a n d o voltou a d daquel la distracçAo, no tou em 

si grande difflouldede de abordar a rapariga aobre lâo 

melindroeo assumpto. 

F ins lmante , achou me io de t randg i r oom a con-

sciência, ad iando para momen to oppor tuno a buhea 

nos gusrdadoa de s Ann i n h a , onda , certo, e n o n t ia 

ria provas pdpaveis de oulpebl l idade, se cu lpab i l i da-

de houvesse. 

(Contini)*) 

Í
Confrtriu«' «>ni l*mpo iiravrnimo», aii.|>anitriDi>a 

a rriuoaaa ita folha a tudo. ua aaalftliaiitaa am 
""atraso. Pedimos a toilo. oa qua liverem mo-i l 11 I J " " » t r a t o . Pedimoa » todoa oa qna livareiii m»-

f A w W t j v o (]a n>cliimaç\o, devido a |>agam«ntoa folt". 
.{.Unte», nm-irum dirigir ia á admid»tracto doaU follia, 

davanilò .êuiiite ciUr o numero do rooil«. dado ,« lo v i^ant . e a q.iau 

tia paga. mm • » — 

ela uma tentativa de aaaaaainato na 

peaaoa do guncral Menna Mar-

reto. 

O »urtor, «argento Camello Bue-

no, conaeguiu fugir, »eudo pre»o» 

dou» companlieiroa. 

BOLESTUS DO* OLHO' 
1)11. C A B L 0 8 P E N N A 

—rtc,*i.i»T*, eom ÜÜ anno.de pra-
J ^ l x . p r o f e a « . ! de clinica ophu r 
moloKica por conc urso, na Cniver-
S d ^ e de Ynabruck e na Faculdade 
de Medicina de Itiode Jane.roocu-
u í u de varioa hoapita« Be.idençl. 

laltorio: rua DireTU, 10 A. 
Item- Oo«««!*** de 1 ia 

TELE8RAMMAS 
1 BBBVIÇO EHPKCIAXi 

RIO, 13 

O TKM po —Cessaram as chuyi 

a q â . cont inuado o calor fortl 

•imo. 

Q U A B T S I . PA BB IOADA P Ö U C U L 

No di» '24, d e v e m inaugurar-se 
obra» do quartel da brigada ' poli-

cial. 

CABNAVAL—Correm aqui friamen. 
te os preparativos para o Carnaval 
deste anno. 

Novo CONTRACTO nK C - BKB VKHIJÍ 
_ o novo contracto de carne verde 
tem p r o v o c a d o aqui geraes reclama 
Z d . população, que amda Uc e 
Bcou privada desse genero de ali 
mentaç&o. 

ÍÜO, 13 

E l í i Ç Õ B S DB 1 " J'K MABÇO U cu 

ractorió do partido republicano fe 
3 1 Parahyba publicou um ma 
S t o apresentando as candidatu-
n a do* drs. Campos Salles e Rosa e 
8Uva para as l r aimss eleições de 

l ° í e S ° p u b U c a um artigo 
testando o telegrnmma recebido pe 
K M » declara haver o pre-
* . ^ do Estaàõ afflrmado ter re-
' l A , 0 }y w t . 'to <-ftmpoB Salles 
cebido a s l l a candidatura, 
pedindo api u 

^ RIO, 13 

v.ijciA—Fare 
D B S H A K M O N I A NA i , M . a l s e r e 

C6 que só depois do Carn. . „ i f t 

golverá a questão da desliar.-
entre o chefe de policia e o corone, 
Travassos. 

PARIS, 13 

M A N I F E S T A Ç Õ E S ANTI HBBYCUSIS-

TAB — Ern Paris não houve liou em 
nenhuma manifestação contra os 
partidários deüreyfus, reinando em 
todos os bairros a animação habi-
tual mas não havendo nenhuma ex-
citação contra os promotores da cam-
panha de insultos contra o exer. íto, 
cujos chefes, suegitos á disciplina, 
J1&0 pódem dcfendei-se. 

Apenas grupos de rapazes o fami 
lias percorreram as ruas, dando 
morra» a Zola. 

MADRID, 13 
A H E S P . n h » b o s ESTAOOS-Ü N I-

DOS- O sr. Moret, ministro das co 
lonias, declarou liontem que o presi-
dente Mac Kinley empregará todos 
os eiforços para evitar conflictos 
para o que a Hespaulia, por sua 
vez, exforçará também. 

RIO, 14 

COSBUL BONOBABtO DO B B A S I L EM 

Vioo—Serfi nomeado cônsul hono-

rário do Brasil em Vigo o sr. M. 

Godoy, ex-viee-cpnsnl no mesmo 

logar. 

DBPtTADO B A R B O S A L I M A — vor-

reü hoje com insistência o boatd 

de ter morrido em Fernando de 

Noronha O deputado Barbosa Lima. 

T E N T A T I V A DK suicinio—1Tentou 

suicidar se hoje, atirando so ao mar 

de um tio te, em frente á ilha das 

Cobri.B, uma senhora allemí, de 3« 

aonos, loura, bem trajada. 

X infeliz foi salva j« lo eatraeir. 

declarando residir em ü. Pauto, na 

Barra Funda, e ser casada com E. 

F. B., empregado da Camara Mu-

nicipal d'ahí. 

Chegára hoje, pela manha, no 

nocturno dessa cidadd. 

APBESBNTAÇÃO l>E OREDBNfilAES — 

Em audiência especial, foi hoje re-

cebido pelo sr. presidente da Repu-

blica com as formalidades de estyle, 

no »alão Liberdade do Palacio, 

monsenhor José Macchi, novo inter 

amacio apostolico, que apresentou 

S ». exc. 08 suas credenciaes. 

RIO, 14 

T Í N T A T I V A N * ASSASSINATO — T o 

1 de Sant'Auna do Livra- dega rendeu hoje 1ÍW,:285$943. 

^en to ! recebido nesta capital, noti A Recebedoria, 303:S«0$ft78. 

R IO , 14 

M S B C A I H ) I IS C . M B I O — O » banco» 

•xlrangeiroa abriram com tabella* 

a O 11(16 e 6 SÍ3[3if e o Ranço da Re 

publica a li 3|4. 

Appareceram alguma» letras ban 

caria» e particulares, que foram fei-

tas a <i 3(4. 

Ao meio dia havia mais tomado-

res de pape! bancario repassado a 

(i 3)4, havendo letras com oflertas a 

ti 88(13. 

Por telegramma,a posição do mer-

cado em Santos era de *i 3)4. 

SANTOS. 14 

FACTO I M P A G A V . L — Acaba de 

dar se um facto impagavel. 

Foi preso na Confeitaria Bautista 

um funecionario municipal, por es-

tar alli discutindo contra o governo 

actual. Felizmente, logo foi solto. 

Deve se isso a uma africa do corres-

pondente do Correio Paulistano. 

C A D A V E B APPAI ÍKCWO — Apparc-

ceu agora, á noite, o cadáver do afo-

gado Antonio Bernardino. 

SANTOS, 14 

DEHARTKE NO MAB — Hontem 

rpiando José Jacintho Marlnnno e 

Antonio Bernardiiio su dirigiam 

para o pontão lato, fundeado dentre 

ilo nosso porto, aconteceu Remar* 

di no caliir ao mar, perecendo afo-

gado. 

Foram empregados grandes esfor-

ços para salvai o, nada se conse 

guindo, porém. 

O cadáver ainda não appare 

ceu. 

SANTOS, 14 

MAIS UM oiui '*—Pontem, A noite, 

achava-se o ancião > t v n i o Alves 

em seu serviço, no semapho'*0 í t t 

linha Ingle/.a. proximo ao Saboó, 

quando alli appareceram Delphim 

Mendes, José Mendes e mais dons 

irmãos, e desfecharam lhe um tiro 

no ventre, quusi varando a bala de 

outro lado. 

Alves era empregado na Inglês» 

havia cerca do 27 annos e milito 

estimado por seus collegas. 

O motivo do crime foi Alves tei 

pedido a um dos Mandes p:igun;en-

to de 27 contos que lhe havia em 

prestado. 

O estado do pobre liomem, á liO' 

ra em que telegraplio, é desespo 

rador. 

A bala foi extrahidu no hospital 

da Santa Casa, 

SANTOS, 14 

D r . PA I I I .O P SS I . A C Q U A — O JHa 

rio de Santo» deve estampar amanhã 

o retrato do dr. Paulo Passalucqna, 

delegado de policia, caso se realise 

a manifestação projectada a essa au 

ctoridade. 

ASSAHSINVTO — Hontem no rio 

X-uatiuga, proximo a Bertioga, João 

Felix, tendo uma desavença com seu 

patrão, Antonio Mendes, armou se 

do uma enxada, vibrando lhe diver 

«os golpes certeiros, que o postra-

ram morto. 

Em s. guiila tentou matar a espo-

, da victinia e suas filhas; não o 

conseguindo, evadin-se. 

A policia está no encalço do as-

sassino. 

C A D A V E B — Appareeeu hoje, em 

fronte do hospital de isolamento, o 

cadáver de José Antonio Paiva, que 

hontem, em companhia de outros, 

tendo ido A pescaria, éfljjin ao mar, 

virando-se a eanôa em que e.e 

achava. 

tífiu« conipiuilieiros conseguiram 

salvar-««. 

UKXPAUIO ns RARA—Pela Hecebe-

dória da Renda, foram boja daa-

pacliada. 112.411 .acca. da café. 

IMMKIBANTK» — Hio esperado» 

amanhà, pelo vapor Maim, ltJU im-

migrante». 

MOVIMENTO MAaiTtMO—Ndo con»-

tam hoje «utrailaa. 

Hahiram o» vapore» nacionae» 

Alexandria, com carga de vario» 

genero», par» Iguapé ; 

I tetter < o, meaina carga, para o Rio 

de Janeiro; 

E o francês Ville de Uontevidio, 

oom café, para o Havre e escala». 

SANTOS, 14 

M E R C A D O ns CArt—Effectuaram 

•e hoje venda» de 30.U0U sacoas, na 

base de H$5í)0. 

O mercado fechou firme. 

Entraram hoje 12.965 sacca». 

Desde l.o, 177.843. 

Stock, »20.629. 

Em egual data do anno pas.ado, 

foi feriado; desde 1», entraram 

130.442 saccas; stock, 491.864. 

Desde 1.° de julho até hoje, en-

traram 4.992.876 saceas. 

Hahiram, desde 1.°: para a Euro. 

pa, 115.944; para os Estados-Unido», 

33.316 saccas. 

M E R C A D O DE CAMBIO O cambio 

bancário foi hoje cotado a 6 1111 *> e 

o particular, a 6 23(32. 

O movimento do dia foi regular. 

IU./ÍDRID, 14 

MIN ISTBO KM W A S H I N G T O N — A s s e 

gura se que no conselho de minis 

iros que se reunirá hoje, á tardu1 

nesta capital, será definitivamente 

designado o successor de Dupuy dr 

Lome no cargo de ministro em 

Washington. 

R O M A , 14 

AMIM-ABE C I P R I A N I — A m i i c a r e C i 

priani partiu para Nupoles eui pro 

pugunda socialista. 

C O N F E R E N C I A — C a v a l l o t i v a i c o n 

ferenciur com Imbriani sobro a po 

lilica do ministério Rudini. 

L O N D I Í E S , 14 

M IN ISTRO HEHPANHoI, EM W A S ' 

—Begundo o correspondeu 

te do ÍJuiiy Nail, em Madrid, o sue 

cessor de Dupuy do Lome no car 

go de embaixador de Hespanlia em 

Washington será sr. Polo de Ber 

iiabé. 

MADRID, 14 

EMPRÉSTIMO—O Banco de Hespa-

uhu oilerece ao governo um era 

préstimo de viuto milhões. 

PARIS, 14. 

Q I KSTAO D B E Y K C B — O Mguro, d i z 

que a questão Dreyfus assume pro-

porções de um grande perigo para 

Republica France/.a. 

H A V A N A , 14 

BATALHÕES DE YO I .USTARIOH—FO" 

ram dissolvidos nesta capital os ba 

talhões de voluntários. Vai ser crea-

du uma miliciu cubana commandada 

pelos chefes insurrectos que se 

submetterum. 

A T H E N A S , 14 

OoVBBNADl.B (1K1LAI. DK CltBTA — 

Os representantes da assembléa cre-

tense tencionam dirigir nova repre 

sentação ás potencias para que acti 

vem a nomeação de um governador 

geral, que náo seja ottomano, para 

a ilha de Crete, indicando novamen" 

te o príncipe Jorge da Cipocia, para 

essas funeções. 

R O M A , 14 

CAKESTIA » 0 PÃO — Diminuiu a 

agitação causada em diversas cida-

des da Italia pela grande miserio a 

que so acha reduzida a classe labo-

riosa, por faltarem pio e trabalho, 

a numerosos indivíduos en muitas 

municipalidades. 

Foraui (iútrjbnidos soccorros aos 

indigentes e providenciou 1,0 para 

arranjar-se lhes trabalho. 

SANTOS, 14 

RENDIMENTOS KIHCVKS—A Alf'in- P A R I S , 14 

PROCESSO DE E H I M O {ÇOLA — O 

processo de Emilio Zola no Tribn-

nal Criminal do Sena nto «o! 

minado ante» de quinta-feira pro 

xima. 

Allm de a..egurar a manutetçSo 

da ordem nas immediaçó4B"*do» 

palacio» da Justiça e interior do 

Tribunal, »erio dobrada», a contar 

de boje, aa eaquadraa de agente» 

de policia, guarda» republicaso» 

tropa, que fizeram osae »erviçe até 

•gora. 

Estas providencias, estio toma-

das c»mo previsão a desordem» pos-

sível., visto augmentar-.e, á pro. 

porção que »e desenrola o processo 

Zola, a indignação popabw cpntra 

os amigos do traidor Dftftv». 

BUENOS AIIiES, 14 

AI<«M> NT.. DO ABMAM»KT . n s TEB-

RA K MAB -Os jornaes denta capital 

applaudein a resolução do gover-

no augmentando o armamento de 

terra e mar. 

Foi encommendada a nni» grande 

casa européa a cou.tmcção de dous 

couraçados de I0.IXX) toneladas 

com velocidade de vinte e duas mi 

lhas e de custo de vinte milhões de 

francos ouda um. 

M A I S TEBREMOTOS EM C A T A M A B 

A—Tem havido outro» terremotos 

em Catamarca. 

Grande pânico apoderou-se da po' 

ptilação, que se Inostra muito ap. 

prehensiva cotn a nnecessão destes 

phenomenos. 

MANIFESTAÇÕES AO SB. ( V M T A H 

Continua o fegosijo po^vni^r. 

Quinta feira, realisa BO um grande 

meeting de felicitações ao sr. Cues 

tas, que foi muito bem recebido no 

Congresso do Estado. 

Avulsos 

ITARARÉ', 13 

Pae de uma das victimas do sol 

vagem uttentado da policia aos alum 

nos da Escola Polytechnics, pro-

testo contra a apreciação injusta da 

imprensa dalii. 

(Albino Süvi) 

LIMEIRA, 14 

O professor Sannrelli foi hoje, ao 

passar por esta cidade, alvo de si 

gnificativa manifestação popular, 

saudando-o, em nome da população, 

os drs. Camargo e Ferraz. 

O partir o trem, foram levanta-

dos vivas entliusiasticas ao apostolo 

da sciencia. 

(Luciano Esteve* Junior) 

S. CARLOS DO PINHAL, 14 

Acuba do chegar a esta cidade 

dr. Sanarelli, que foi alvo de impo 

nente manifestação por parte dos 

san-curlenses. 

CArca de duas mil pessoas apopi 

panliaram o illustre bacteriologista 

até ao Hotel Adelaide, onde se 

acha hospedado juntamente com a 

commissão sanitaria. 

Amanhã deve dar priníipio ás anus 

experiências, 

O conde Antonelli Novo chegar 

amanhã. 

A colónia italiana aqti domicilia 

da vai oilerecer um lunquete aos 

dous illustres hospedes. 

(D'il Opinião) 

S. CARLOS DO PINHAL, 14 

O dr. Sanarelli rosoltfm dar jirin 

cipio hojo ãs suas expefieneias. 

Acaba de seguir pai» o hospital, 

acompanhado dos drs. jilva Pinto e 

Vieira do Mello. 

I 
Para rheumatismos 

ESSENC. PASSOS 

Télégrammes retidos. 
No Telegraplio kíacjiual ; de Pa-

ris, para Thomaz Whutlley; de Igua 
pe, para Alcides Athajde e Fran-
cisco M. Martins; de Uimpinos. pa-
ra Marlolli Emygdio; de 8. Sebas-
tião, pdra Antonio Fjancisco; do 
Ri», para Marcellin« ICuuranta e 
Moridui; da praça d», Republico, 
paro Vietorino; de Bítataes, paro 
Jorge Mansor o Mareialchi; de S. 
Carlos, para o coronel Cunha; de 
Ribeirão Preto, para Fernando de 
Souza e Olivio Dinelli de S. José 
do Rio Pardo, para K nedicto Car-
yallio; (le Américo Br áliense, para 
Valério Prancjsco; do iarlos Gomes, 
para Bastoni I^iiggj; le Pngpnhej 
ro Gomide, pijra E«< ifé; ds Agua 
Vermelha, par» o te ient,e Carrifri 
do Espirito Santo do] Pinhal, p l f r 

elpbo Aranhd. 

E l l e 
( Qmtlutifto) 

Depois da chicotada quanto 
grammatica, passo a provar com 
próprias palavra, do «r. Queira» 
pequenez de sua alma, quando diz 
que eu imito a Baudelaire (e imito 
mal. Em 1H!M'>, o mesmíssimo sr 
Wenconláu escrevia, no Diário F»}/u 
lar. iO poeta do. Ptiemas da Carne 
mo.tra-ae influenciado pela leitura 
de Baudelaire, »EM QITX, ENTRETAN 

TO, . E POSST D IZER Ul'S TAI. IKrLUSN-
CIA CIlIKIASgE AO PONTO D I IMITA 

ÇÁO srtVIL.» 

Veja o publico a falta de aerie. 
dado do meu adversário I Imito eu 
a Baudelaire, e imito mal ? Pois 
bem, vejo o leitor o que o sr. Quei. 
roz e»creveu, em 1896 : «O grande 
poeto Lorenzo Stecclietti não se 
deixou impressionar, acaso, pele 
ctor das Flores do Mal em algumas 
composições de sua Posthuma ? 

• A mesma cousa não se nota no 
violento cantor das Blasphemiast O 
mesmo não se dá com relação ao 
extraordinário artista das Fanfarrast 
C O M O V t o POSTA DOS POKM (» DA 

C A B N E , NKNHCM DESDOURO VA I EM 

D I S S S QUE SE DE IXOU M U N M T I S 

POB B .UDEI.AIBE NA V I V E Z A DA TIN 

TUBA, NO ToM ESCABLATK E CBÚ DE 
SEUS VEBSOS.» 

Sim, quem isto diz é o mesmís-
simo individuo que hoje declara que 
imito a Baudelaire, o imito mal I 
Onde o pudor litterario ? Onde o 
principio de seriedade ? Onde um 
sentimento de nobreza litteraria ? 

Imito eu a Baudelaire, e imito 
mal ? Oh, leiam o que se segue 
convém notar, não obstante, que 

o sr. Cunha Mendes SO' SEGUIU 
O MESTRE na accentnação de uma 
carnalidade quasi priapesca, na ex 
hibicÄo Mc.ndaVisa de rim sensua-
lismo «e saturo, o aDauaonou-o n a 

parte mysticamente espiritualista, 
onde elle emprega os tons médios, 
as surdinas do estylo, na bella ox 
pressão de Machado de Assis.» 

Que diz o publico ante as provas 
que apresento sobre a falta de repu 
tação litteraria desse secretario do 
Correio Paulistano .* As phrases aci-
ma foram escriptas por elle, polo 
mesmo sr. Queiroz! Com as pró-
prias polavrus do sr. Wenceslau de 
1896, ponho por terra os argumen 
tos do mesmo sr. Wenceí?ltiu. 

18981 Jesus, que howeni a e animo 
fraco... 

Ahl, eu nunca desafiei o sr. W 
cesláu de Queiroz, nunca mo vein 
ao espirito o desejo de hostilisar 
quem quer que aeja. Entretanto, 
sr. Queirós dia com toda a semee 
rimonia que o caracterisu: (neste 
propósito, armei-lhe a cilada, o 
inexperiente mancebo cahiu nellu 
como um patinho.» A phrase «ar 
mei-lhe a cilada» revela bem o (pie 
em litteratura, é o sr. Queiroz. Em 
caminhos solitários, o salteador ar-
ma a cilada aos caminheiros deseui 
dosos; nas treva» da noite silencio 
sa, o gatuno arma cilada ao cidadão 
adormeciiiv ,)t) „u»-- „.. 

esquina duma rua, o batedor de 
carteira arma cilada ao transeunte 
na lideratura, o sr. Wencesláu do 
Queiroz arma cilada a um confrade 
inoffensivo I 

Diz oiuda o sr. Wencesláu: 
« Transcreve o neologismo aba 

cadabrpntO rrfr»«!« o acoinpa. 
nha o de um commentario puxado 
á sustância. Em nota, porém, diz o 
seguinte: «Por crio typographico, 
suüiu redança em logar de redouça 
na Revistado Brasil>. 

Já vê o joven quo eu tinha ra 
záo, 

Agora, qual é a adjectivaçáo pro 
pria para um palerma que dá assim 
as mãos á ferula do seu contou 
dor ? > 

Imagino o leitor que o homem se 
gloria de emendar um erro typogra-
p h i c I E diz que eu dou as mãos á 
lerula do meu contendor. Ora, que 
cego I Então, o sr. queria que ou af-
firmaase a palavra devo ser «redan-
ça», e não < redouça I». 

Olhe, sr. Wencesláu, sou inca-
paz de persistir no erro e, quando 
estou errado, procuro o caminho 
certo; porquanto, não sou cogo co 
mo o sr. Wencesláu. Quem escre 
veu «redouça» foi o BR. Arthur An 
drade, a cujos pós o sr. é um verme 
ou cousa menoB significante. Elle, 
pois, escreveu certo, e, caBo duvide 
do minha palavra, deixarei o origi-
nal onde o sr. quizer, podendo, 
pois, examinal-o. Querer, porém, 

ue eu me entregue a defesa da « re 
dança » — um simples erro typo-
graphic — isto é o que não vai, 
pois só o sr. Queiroz é capaz do 
defender as cousas erradas. Sim, o 

. Queiroz é capaz unicamente de 
cou-ns que um litterato digno do 
respeito nunca, mas nunca pratica 
ria. Provo com a seguinte phrase: 

upponho, porém que o obra não 
dello ou, pelo menos, foi emenda 

pelo sr. Valle o Silva.» 

Eis abi uma phrase que revela 
bem a força moral o intellectual do 

. Wenceslau de Queiroz. O secre-
tario do Correio, digo efa^o, vai em 
bom pwiftho... 

QJhe, porém, que o caminho pôde 
ter abysmos. Combater a sim é ca-
bir na lama. 

E esta; 

«Ma. n que é verdado é que o jo-
ven Cunha nem de leve «.cravou 
nome do dr. Pujol I.to, |K>rqua 
Desconfio que o dr. Arino» lho |>o« 
embaraço« á toleima, que, aliá.. já 
fõra por mim aoveramonte castiga-
da » 

Declaro terminantemente que o 
dr. Aflonao Arino» nlo me poz om 
baraço a couaa alguma, assim como 
declaro qno nunca o «Ir. Affonso 
Arinos diaae que eu n lo e»creve..e 
.obre o dr. Alfredo Pujol. 

Vai aqui o que ae paa»on : — no 
penúltimo artigo do Correio Paulit 
tano, o sr. Qneiroz dizia, num perío-
do, quo o dr. A. Pujol «do se entrega 
á litteratura e, noutro período, dizia 
que o dr. A. Jtyol è homem de lettrai 

Eu, poia, apresentando mai» eate 
erro do »r. Wencesláu, falava uni 
camente de passagem no nome do 
dr. A. Pujol. O original do artigo 
em qnest&o se acha no Commerrio 
e, se quizer, posso enviai o para 
soffrer um exame. 

O dr. Aflonso Arinos, em pales 
tra, me disse que, • ua meBnía carta 
litteraria do dr Alfredo Pujol», este 
havia procedido covalheirosamente 
para comsigo, de porte que odr. Pu-
jol poderia julgar que o dr. Arinos 
corre.ponderia de «maneira» menoa 
cavalheira. Eu diste, então, por um 
principio de educaç&o, que poderia 
retirar o periodo, respondendo me 
o dr. Alfonso Arinos —que eu tinha 
inteira liberdade de proceder — se 
eu quizesse, retiraria; ge eu nâo 
quizesse, não retiraria. 

Fui, por minha vez, cavalheiro 
retirei o periodo. Já duas calumnia», 
duas ! Porquo escrever eu contra o 
dr. Pujol ? Elle não me conhece, nem 
eu o conheco : será, pois, inútil o 
desejo que o sr. Queiroz tom, do fa 
zer intriga. 

Vai aqui a derradeira resposta. 
Diz o sr. Queiroz: 

...porque fiz tenção do me divertir 
umnadita com o joven esciiptor que.dç 
uns tempo. A nnla . .uaula, na, 
refolhos do seu fõro intimo, a idéa 
tHa de se julgar o adail em ohefe 
das lettras paulistas. > 

O sr. Wenceslau do Queiroz me 
calumnia. Nunca me jnlguei supe-
rior a quem quer (pio seja: nunea 
me envolvi nossas rodas que por 
ahi fazem, onde se retalha a dign: * 
dade dum litterato; nunca 
ao espirito a idéa de , v e l 

cumulo |—-da» , " e r «' 'ffe-que 
fiuid-' -ottrus paulistas. Sim 

a Revista do Brasil todos 
jornaes me receberam do braços 
abertos— sóraon te o Correio P ulis 
tano, em noticia escripta pelo sr 
Wencesláu, disse quo o titulo era 
pretencioso. Sonipre o sr. a mo jul 
gar pretencioso, e eu a me julgar 
uni simples trabalhador, resignado 
e tranquillo, incapaz de armar ci-
ladas. 

Se o sr. me conhecesse iniima 
mente, teria remorsos de me chamar 
pretencioso. 

Agora, porém, em relação ao sr. 
Queiroz, me julgo mestre, sim, sou 
mestre do sr. Wencesláu de Queii oz 
porquanto, além das licções do por-
tuguez, ha ainda o trecho abaixo, eui 
quo o sr. confessa u minha mueo 

O sr. Wenceslau o». <i : 
blicou o seguinte no Dimio Popu 
lar: 

«O metro quo o sr. Cunha Men 
des escolheu para instrnmento de 
sua paixão carnal foi exclusivamen 
te o alexandrino ; e dalii vem um 
dos elementos concorrentes para 
monotonia dos Poemas da Carne, 
APESAB DE RECONHECERMOS (JUE 

SR C U N H A M U D E S O M A N E J A GERAL-

MENTE OOM .MAESTRIA. > 

Oro, se en manejo com maestria 
verso alexandrino, 6 claro que sou 
seu mestro —porquanto o sr. Wen-
cesláu de Queiroz o maneja pessi-
mamente, horrivelmente, inqualili 
cavelmente I 

Adeus. CreBça e appareça. 

C U N H A MENDES 

Nlo T. Ilai-ro., Ilernardlno I wlho 
Jo*6 V. < otiiui e Edgard I' Jordfc 
reprovado I, levantaram-«! V. 

— Hoje cerdo chamado» 4 prova 
oral: 

G E O M E T R I A S TS IQONOMSTBIA , á s 

8 horaa—Antonio Ciwar Júnior, João 
Renato do S. Zamilli, Colao Buono 
do Amaral, Antonio Pereira S Bar 
ro», Paulo V. Cavalheiro, Manoel 
do. San toa, Pedro G Chave., Oscar 
M. Porto, Italo Hpinardi o Jo io Fo 
lici.no da C. Aguiar. 

HIRTOB IA HATUBAI. , ás 8 hora»— 
Fabio de Lima V Maldonado, Raol 
Julião, Edmundo O Figueiredo. Al 
fredo Machado, Lni» Arantes I)an 
tas, Anthero Angn.tu A. Bloem, 
Durval Jul i to e Manoel de Matto» 
Dia». 

HIRTOB IA U N I V S K I A L , ás 8 horas — 
Epaminonda» França, Jo io Renato 
S. Zamith, Francisco de B. Pimen 
tel, Paulo Collet o Silva, Raul Jor 
d&o, Othelo Soarea A. Caiubjr, Aris-
tides de A. Pinheiro, Mario Gus 
mão,Haroldo Fomm e Jacque» Fomm 
Se lintel. 

INOI.EZ, áa 11 hora»—José Anto-
nio M. Xetto, Gaston Cahen, Ari. 
tido» G. dos Santos, Cliristiono In 
fante Vieira, Levy Braga, Raul B. 
Cotrim, Argeu G. de Andrade, Eduar 
do Panadé», Estanislau S. Mello o 
Pla ido Martins. 

Hoje, á» 11 horas, haverá prova 
escripta de Historia do Brasil, e não 
amanhã, como estava annunciado. 

Força publica: 
E' hoje superior do dia o capitão 

Osorio; o regimento dará um offici-
ai para ajudante de dia ; o 1" bata-
lliáo, a guarnição da cidade, respec-
vos officiaes e dous para a ronda 
dos districtos, o 2°. ; a guarda da 
Correcção e dou» offleiaes para ron-
darem os districtos de Santa Eplii-
genia e Consolação; de promptidão. 
a banda de musica do 1». ; tocará 
na 1 parada a do regimento. Uni-
forme, 15°, 

PN-COS E r,LÕES 

NOTA—Devido á falta de espaço 
no Commerrio de S. Paulo, publico 
hoje na Nação oa plágios do sr. 
Wencesláu de Qneiroz. Outros pia 
gios existem e, em tempo, entregai 
os ei á publicidade. 

Exames do preparatórios. 
Resultado dos exames do hontem. 
H I S T O R I A NATURAL Plenamente, 

Emilio Castellar Gustavo; simples 
mente, Arthur Millich, José da Costa 
Monteiro, Humberto Pereira dos 
Santos e Antonio Ribeiro J. Sobri 
nho; levantoram-se, 3. 

H I S T O R I A UN IVERSAL S mjilesmen-

te, Omar S. Mogro, José Pinto e Sil 
va, Rodolpho Lichtenberger, Luiz 
Correia Schnoor e Joaquim do Ama-
ral Gurgel; náo compareceram 3; le-
vantaram-se 3. 

G E O M E T R I A E THIOONOMETBTA 

Distincção, Plácido Martins e José 
Ribeiro da Motta; simplesnu nte, Car-
los Quartim C. de Moraes, Paulo 
Tobias de Aguiar, Clibas Pacheco e 
Silva, Abalardo do Campos Toledo 

Mario Cunha; não comparece-
ram 3. 

H I S T O R I A DO B B I S H , Phnamen'e, 

Constantino Cintra; simplesmente, Al-
berto Lo mos do Val, Adolpho de F. 
Nielsen; reprovado, 1: não compare 
oeram 6. 

INGLB7.—Simplesmente, Cicero Ar-
sênio S. Marques, Antonio Militáo 
b. Junior, Jonas S. Cunha, Sebai-' 

APOLLO 

A companhia do variedades que 
ante hontem estreou nuquelle tliea 
tro conta alguns artistas de mei-ito 
que o publico applaudiu por ve/et 

Mlle. Ywonna, a mulher barvpino 
do Eldorado, de Paris, recebeu 
muitos applaUBOs, bem como 
gnorina Londina Orlati, mlles. Ma 
rie Provence e Thereza Slentz 
sr. Edmundo André, que fo obri 
gado a bisar a cançoneta Etc. . . . 
tal. 

Exhibiu-se pela primeira vez dean-
to do publico paulista o sr. Gam 
bôa, que revelou suas habilidades 
como distiucto prestidigitador. 

Agradou muito, o realmente 
digno de verse, o cinematographo, 
o mais perfeito que tom apparecido 
no Brasil. 

S. JOSÉ 

O Grémio Gil Vicente levou 
sc.ena, sauwv . ..»_• ., , 
.Pinheiro Chagas, A ^»gadinhn ite 
Valflôr, que, ape/ar de muito ve-

lho, é sempre ouvido com prazer, 
O ilieatro esteve litteralmente 

cheio. 
O desempenho por parte dos dis 

tinctos amadores foi irreprehensi-
vel, e devéras sentimos nilo lhes sa 
ber o nome, para o registrarmos 
aqui. 

Cumpre destacar o moço que se 
incumbia do difficil papel de Luiz 
Fornandes e o que fez de tio da 
morgadinha; este ultimo, principal 
mento, revelou qualidades artísticos 
que, devidamente educadas, lhe po 
derão reservar distincto logar no 
theatro brasileiro. 

Tomou parte no espectáculo „ 
intelligente ara. Juditli Rodrigues, 

CLUB L ÍR IO PAULI ->TA 

Nos vastos salões da Germanin 
roalisou esse sympathico Club, na 
noite do sabbado ultimo, mais uma 
de suas magnificas partidas, que 
om nada desmereceu das ante 
riores. 

Para mais realce, a ella compare 
ceram innumeras famílias da nosso 
melhor sociedade. 

Os convidados foram graciosa 
mente recebidos por uma oommis 
são de distinctos socios do Club, 
cujos amabilidades mai uma vez 
captivaram o todos quantos assisti-
ram a tão bella feBta. 

A profusão de t tlettes, cada qual 
mais encantadora, apresentadas pe-
las graciosas jeunes-Jilles, não nos 
permute, em poucas linhas, enume-
ral as circunstanciadamente. 

As danças, Bempre animadas 
prolongaram-se até ao amanhecer. ' 

Aos convidados foi distribuído o 
n. 4 d '0 Lyrio, interessante revista 
litteraria dedicada aos interesses do 
Club. 

Gratos pelo convite oom que nos 
distinguiram. 

SALÃO STEINWAY 

Com bôa concorrência, realisou 
se hontem o annunciado concerto 
da talentosa cantora paulista sra d 
Elisa Brack. ' " 

Amanhã, falaremos de«»^ bell»» «oi-

solomnidade religiosa da procissão. 
— Ha uns quinze dias que se 

acha hospedado em uma das mais 
importuntes fazendas dr, nosso ma 
nicipio, pertencente ao intelligente 
agricultor o omavol cavalheiro «Ir. 
Sancho de Bittencourt Bereulmei; 
1 esar, sua exc. o sr. conde Woi*. 
neskyold, illnstre dinaumrquez.qu'. 
segundo nos constu, vai fazer «c-
quisição de uma importante, pro-
priedode agrícola neste munif.ipio. 

t justo motivo para darmos pa-
bens ao município de 8an',;a Rita. 

f ,JTA i0 h a ,8 e t a n l b e m « passeio, na 
tazenda do nosso illustra amigo dr. 
Berenguer Cesar, o sr. Antonio 
Monteiro de Carvalho, aba lado fa-
zendeiro em o Monto Alto do Ja-
botieabal. Visitamol-o. 

-Sabemos que o, empresário da 
h.z electrica pedi»;, e obteve da Ca-
mara Municipal., extincta ultima-
mente, (apesav de estar em pleno 
vigor o contracto pelo qual é obri-
gauo a torriecer luz por um preço 
estipulado e com este tem auferi-
do lucros superiores a 20 OlO ao 
anr.o), um ougmento de 70 OjO sobir 
" preço da luz fornecida a pa-,ti-

ilaros; assim é que de 2$5<)l> n u e 

pagavamoR mensalmente p/-,r ]„m. 
psrta vamos pagar doravar' te 4$S00I 

NOTA—Por falta de r.spaço, adio-
moR para amanhã o publicação <1« 

uma longa correspondência de in-
qwnonhangaba. 

I I * J 

PELO NOSSO ESTADO 
HANTA HITA DG PASS A QUATItO 

Do nono rorrtnpondeiito, ou da-

u do r, 
«Felizmente ficou art no. ilou» 

unicoe ca.o. fatao.) Iu|iurtad(.. 
do..« capital a varíola qno «.pu 
houve, o (pie na<) deixou do |>/>r em 
sobroaaltu a |.ipuUçáu 

Já ha um mez que nto apparecn 
mai» nenhum E' devéras lisonjeiro 
e animador o estado nanitarío de-t. 
cidade e do rico e prospero muni 
cipio. 

de «upprtr-se qiie eate anno 
nâo tenhamos a inconveniente vi.ita 
da terrível peate que, todo. o. an-
no», por eate tempo gr»ndea dam. 
no. c»u.a no Oé.te do H. Paulo a 
primeira vos que aqui honvo alia« 
mportada do Porto Ferreira , foi 

em 1897. 

A to do corrente, reabriram m>, 
eom regnlar frequência, as e«cola» 
publicas desta cidade, em numero 
de tre». 

— Foram eleito» vereadores muni-
pao. O. Ria. Antonio Mjrt ' ^ do 
Valle. Manoel Buonn Barbosa 1'iren 
Candido Ely.en dq Sampaio < íoa-
J^f Antonio Ferrai de Campo, J0-

Muito» e inadiaveis melhorumen. 
to» espera o povo desses esvi.lhoi 
ro», que, patriotico», cheio, de VOD 
tade e abastados como »Ao. rjiiito 
poderão fazer em prril de.to futu-
roso mnnicipio. 

—Aqui se acha o grupa draulflti 
co dirigido polft actriz Anna Cha-
ves. qne hontem annunclon si. i es-
tréo. distribuiu programinas, illui,,i-
nou o theatro, contraetou a rh-irao-
ga local, feia executar suas »nelho-
res peças e não houve e.-pectu' nlo, 
l>or falta de assistentes. 

-Effectuou.se hon.' i rm 0 e a s a m e D . 
Í°r d l" t lU(t, t? ^ laborioso moço 

« a d P-« R ' ' S m < m s e c o r a » < 

«ra. d- f.ita Nogueira Brasiliense. 
Enviando liies UOBSOS embora», 

auguramos ao digno par risonha e 
duradoura lna de mel. 

—Hoje está em festo o lur do 
nosso amigo José Rangel, o Rangel-
zinho, qne leva á pia baptismal mn 
pc-queno cherubim, sua galante «o 
brinhn, uma interessante filhinha 
de seu digno irmão, sr. João lian 
gel; para festejar essa data, o nosso 
amigo oilerece a algumas pessoas 
de suas relações um jantar intimo. 

—Não obstante a estação du via-
ferrea desta cidade render mensal 
mente á Companhia Paulista quan-
tia superior a 21:000$, não hu, l m 

estação uma sala do espera, um 
banco limpo e asseiado onde' uma 
familia possa estar, á vontade, nem 
luz (sendo a cidade illnminada a luz 
eléctrica; á partida do trem de ma-
drugada, o que é bastante incom-
modo e até perigoso para o publico 
que paga tão caro o é sempre mal 
servido, 

—Foram abatidas paro o consu 
mo publico, durante o mez prol,, 
rito, 78 rezos. 

—Em busca de melhoras para a 
saúde alterada, de um seu querido 

lias com" sua e W a ^ e n W ^ tr" 
Paulo Rangel, intelligente e v.robo 
agente do correio d est. c i .W. i 

Que encontre nos recursos que 
olu ha o restabelecimento de seu 
nlho, é o que desejam J s . 

—Foi designado r, dia 14 do an-
dante paro a l.a sessão periódica do 
Jury do corrente nnno. 

— Durante o mez passado findo, 
registrai-am-BQ nesta cidade f>7 óbi-
tos. 

Começa hoje, em nossa matriz, o 
septonano que precedo ns festa» 
que, em homenagem ao glorioso H 
iienedicto, se realisaráo no dia 13, 

Osinconçaveis festeiros soli.-jtu-
ram prendos pai a os leilões en» au-
xilio da festa e virgens e anjos para 
darem o brilhantismo peculiar á 
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" H l'unlu, 16 da fuvurairo tüTTÜBT 
TsbuiWu d« Muuliiu sfftaadaa Wis 

UtSIHlS I U I 
, . , . « U l i « • In» 
. . . . 1.4*1 I M * 
. , . . 1.7dl IHM 

Lt.mlreu . 
I 'aru 
Hamburgo 
I tolls — l . «H 
N«« York . . . . - 7 hm 
Jfctenuu Aires . . . — • l|< 
Montevidéu . . . — « l|< 

iuXtt BUK I III.* A <HjMr. 
Hasuu s fi ll|in. 

H tmt l IHM M Murin S IROVSTIUA 
Haeou s fi 1111 • • 

SASI'U At.I.SM All 

1.7«! 

« l l l t n 
1 4 iii 

ttorluu 
Hamburg" 
Lnmlreit . 
I'uriH . . 
l u l l s . . 
Ms« York . . . . — 
INwtagal. . . . . — 
11- punha . . . . — 

« '«Mil.» 1'SSUTA A i n « f . 
Huotm u « 11 

BANt'ii I » S. PAI'Ul 
Haoou u U 11(1«. 

SMTISM SANK 

Lomlruu , 
Pariu 
Hamburgo 
l u l l s . . 
Mew York 

1.711ft 

6 l|'J 
L«fl 

1.1H.1 
Y.tilb 

Mit 
I.tan 

H ll|16 6MI6 
1.431 I.4IW 
l.Tfifi 1.7!* 

1.4X1 
7.8m 

SANylS FliANyAlSK '»" HHtull. 

K llilti fi Hll8 
1.4M 14 

Loftdrt i 
Psriu . 
Berlim — 
Italia — 
l'nrtugal — 
I I eu punha . . . . — 

Tsliells fornecida pels 
Bymlicul dou Correctores 
Londres A 2,'J|.'lî» 6 1MN 
l'uri 1.41'.* 1.440 
Hamburgo . . . . 1.753 
I tolls 
Portugal til KJ 
Mow York . . . . -

Holiersnou, 8fi$5lK). 
Heudo ou extremou 

IM 
1 7!*ft 
1.4<K) 

fi7ft 
I '•! II 

Camara 

1.7*« 
1.395 

liOft 
7.496 

Contra banqueiro»,«I l|16e6 S3i32. 
• s caixa matrU, de 6 U|lti 

6 '23(82. 
Papel particular, 6 2^32. 

BOLHA DE H. PAULO 

14-8 98 

orriBTAS 
Fundos publient 

Apólices geraes. . . . 

> com 4°lo eni 
ouro 

> do Estado . 
Letras du ( 'amara . 
lo. emproutimo . . . 
2°. > . . . 

Vs." C " . 

1.200 — 
— 920$ 

3». 
4o. 
6°. 

— 70$ 

145$ 120$ 
— 100$ 

150$ 135$ 
lti0$ — 

70$ 

.' .' 72$ 71$ 

. . . 55$ 45$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio elndustria. 280$ 279$ 
ConHtructor e Agricols. 
Credito Real da Cartei-

ra hypothecaria . . 
Lavradores 
Mercantil de Santos . 
Ribeirão Freto . . . 
Bantos 
ti. Paulo 120$ 118$ 
União deÜ.Carlos . . — — 

• . . . int. . 245$ 220$ 
» » » »8.40 °[o. 125$ 100$ 

União de 8. Paulo . . — — 
» • 70$ . . . . 28$ 25$ 
» » 110$. . . . — — 
» > 50$ . . . . — 
ACÇÕES D E COMPANHIA« 

Agua eLnz. . . . 100$ 90$ 
Antárctica . . . . — 5(1$ 
Argos Panlista . . — 10$ 
Fabril Paulistana . . 
Gaz de S. Paulo. . — 400$ 
Lupton 100$ 90$ 

- • . _ nr.s 

i n w B T n H i L . . . 
1 H' » V ... I ... . . „ , ÍM r u * 

' 17 N r w V . F I S W , (MIMA 

17 Mantos. IW . , 
• M l ut . .* s SM Ur'tmt^m 
IM Hrrm. ii s sss . I W d r M 
I* llu« re s sss . ( W » > 
• H Hamburg« s sut , , -
HO HtrtUluuaptoii a ess., 11yd 
I I Id.. du l'rsto v-rj Am. r, 
W Mio ds l ' ruu /.'• I i ? » 

I « IIb. 4s 1'ruU, /Maat« 
Jft Llvar|io<d s sss , Urtxma 

VAPOSUU A SANIS IM ti l i 

I I |J|ver)MM.I « sss., IMaari 
I I I M 11111.- V i d e t . «• I ' M , / W F « At' YI 

15 Ovnovs, ssss., K « ) i M > 
15 Vletoris R NS , 
15 Vsl|t«rsiuo 0 eue., (h,II.,mi 
15 Itlii ils I'ruiu V«»retd... 
15 Hrenten n sue,, Hnl—tmtf 
I t M u a e M , ibtM 
Ifi llln tis Prato. Aouitiunt 
Ifi Ii i« ds l*rate. JmitlrtpAn 
Hi HanltM, U.mlrriAf,, 
IU Hunttw, s.mUlm,. 
17 Ut« du l'rulu. 1.11 F U * 
17 Portou do Norla, Ahnt"" 
III I Iam I m igt i, /Hni)«lM 
211 l iennvs « IHM , fhttmr 

, ( lenovs s NS|HIIM, AW.I Amrritm 
{ 23 Oanovs s M t , Im Alfn 
23 hiMitliamplon s sss., /Asssto 

«Artisan BurikAnos UM SAirras 
15 Rio, Ant/»*!» IjhU. 
Ifi llramen, tfini 
17 Rio, Ajuit.iint 
17 Rio, Mnhtp in 
17 Itlo, Han'tlm" 
17 Rio, HmtrriiUo 
IN Msruelhs s nus., Aq*itai»r 

19 Oenovs, (hrirmr 
20 Kio du Prata. In Al)<r$ 
'24 l.inliAs e esc , y^nmht./w 
28 (lenovs s eue., (hhimtn 

VAPOURS A SAHIB D< SANTOS 

15 Ilreinen, Hnhnhurtj 
17 lluniburgo e ose., prirnpiih* 
17 M. e Knenou A i m , M.mtrnAro 
20 llumhnrgo, hiulot 
27 Itremen, Main: 
30 Oenovs e esc., (iiInmbo 

LA «'Kl.nt'E 
O MimtrriM« saliiri tie Hanlou de 

iioitt do aiiiauliH, para Moutevldáo e 
llnenou-Airos. 

O Xortl A mrrira subirá do Rio no 
diu 22. directamente para Oonovs 
e Nspoleu. 

Il A M III 'KO UIIPAMBRIK A NISCHE 

O vupor h-liojjolúi ualiirá de ban 
os no tiejioitt tie uiuanhâ,]iara o Rio, 
Rabia, Lisl>6s, Rotterdam e Ham 
burgo. 

PACIFIC STBAM 

O Ori»$a, esjieratlo do 8ul lioje, 
snliirii para Lisboa,Vigo, I.a Pallice 
e Liverpool, depois da indis)>eUBSvel 
demors. 

O Ortllana, esperado da Europa 
também hoje, saltirá pura Monte 
vidéo, Punta Arena» e Vulpuraiso, 
depois da indispensável demora. 

240$ 230$ 
2'2tií '21tí$ 

100$ 
2li0$ 24i;$ 
4.r)$ 35$ 
41$ 35$ 
— 50$ 
— 40$ 

C A R T E I R A 

D O C O M M E R C I O D E 8. P A U L O 

M E D I C O H 

D O E N Ç A S C I R Ú R G I C A S E O P E 

R A Ç Õ E S . 

DR. RRISSAY.—Cirurgi/to e»perinli»ta 
diplomado de Pariu, opera pelos me-
tliodos mais aiierfei^oailos da ci-
rurgia moilernu lias HIOI.KSTIAS nos 
ossos, l lemin, liomorrlioiilas, cuncro 
da bocca. Vias urinariauti ro t 
ovarios, tiunore».—De 1 ás 3, l^nilan 
da, 42. Rio de Janeiro, accoita cha 
madott para o interior. 

OK. HORA IIK MAOAI.HÍRS.- Especia 
lista eju moléstias de senhoras e de 

crittiifas. Consultorio : Largo do Pa-
lacio n. 7, das 12 ás 2 da tarde. Re 
sidencia : rua dos Ounyanazes,n 129. fifecbanica 

Mogyana. . . , 
> int 

Mogyana ex dividendo. 
. com 40 »Jó. . 

Paulista 
Progredior 
Stupakoff 
Telephonics . . . . 
Viação 

LETRAS HYPOTHECARIA8 

Banco do Credito Real. - ti5$.r>00 

i » i » 
da 1». sério . — G(>$500 

i União . . . . 71$ 68$ 
DEBENTURE8 

Comp. Agua o Luz . . 75$ 70$500 
» Viação. . . . — ti2$ 

FÓRA DA BOLSA 
LIO letras do B. C.e Industria,a 280$. 
15 acções ilaC. Paulista, a 250$. 
15 . . . » a 250$. 
7 > > > > a 250$. 

30(1 acções da C. Mogyana.int., cx-
dividendo, a 220$. 

11 letras do B. C. Real, a 60$. 
1 . . . . . a 07$. 

letras da Camara Mnnipal, (3°. 
empréstimo), a 70$. 

81 acções da 
216S500. 

WU lEiiaa UU li.... — -1—~' — "r 

PRAÇA D O COMMERCIO 
mnjjoeior do moz, João Antonio v . n , . ™ ~ n . _ Jul ião v . .BBAMOAO. - Hyphilis; 

CAMBIO i " "»anãs , útero o 0])eraçôes 

I -Residência rua da Liberdade, 66 

MKRCAUO DO RIO Consultorio: rua 15 de Novembro" 

Communicações recebidas e afí! ' c'tí 1 ás 3. 

xadas liontem 

D R . ABTBITR C. I>k ALMEIDA .—Espe-
cialista em moléstias de crianças. 

Residenuia o consultorio: Rua do 
Commercio, 42, donsultas das 12 ás 
2 horas. 

O s DRS. A R N A L D O V I B I B A DB C A R 

V A L H O K L r i / . P E K K I R A B A R R E T O 

Rua de São Bento, 23, consultas da 
1 ás 3 ila tarde. Resiilencia: dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P. 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

D R . V I E I R A DE MELLO.—Ti tu la r d e 

varias associações medicas, ex-di-
rector do diversos hospitaes. 
Clinica de moléstia* internas e externas 

Consultorio e Residencia: rua Re-
go Freitas, 11, Villa Buarque; con-
sultas, de 8 ás 10 da manhã o das 3 

1 ás 5 da tardo. 

C. Mogyana, int., a 

. M O L É S T I A DOS OLHOS.—DR. THEO 
I DOMIRO- TELLES, occulista da 
Beneficência Portugueza dosta ca-
pital, e i interno da CLINICA dos 
OLHOS da faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consultorio : la 

| umru u« o. joao, xo, da uma ás 4 fl« 
tarde. 

A's 10 horas 
Bancario, (i ll[lli. 
Particular, li 3[-l e 6 25[32. 

As 3 horas 
Banenrio, fi 11 j Hi e (i 3[4 
Particular, « 3[4 e 6 13[16. 
Pecha estável 

Baques sobro S. Paulo, 6 23[32. 

MERCADO DE SANTOS 

A s 11 lj'2 horas 

Dancario, fi 23[32. 
Particular, ti 25J32. 
Mercado, calmo. 

A' 1 1[2 hora 

AH mesmas taxas. 
Mercado, paralysado. 

A's 3 1)2 horas 

Mercado, sem alteração. 

MERCADO DE CAFlt 

Rio, 14, ás 10 horas 

Entradas. . . . 14.874 saccas. 

Embarques. 

DR. O. HOMEM DE MELLO.—Medico, 
I especialidades: moléstias mentaes 
e nervosas—Residencia: rua Victoria, 
ort T. * , ...... Ii:...;,.. •! r. „I 37. Escriptorio, rua Direita, 35, al 
tos do Banco Francez. 

D R . B ITTENCOURT R ODRKI I IRS .—Res i-

dência, Largo da Liberdade, 37. 
I Consultorio: rua 15 de Novembro,25, 
I ao meio-dia,Telephone, 601, 

. . 8.408 

Vendas'. 24.000 • 

Preço, 11 $700. 
Stock, 306.753 saccas. 

Santos, 14, ás 11 } horas 

O mercado de café, abriu com | 

procura regular. 

A's 2 horas 

Continua com a mesma procura. I 

A's 3 i horas 

Fecha firme na base de 8$500. i 
MALAS PARA A BUBOPA ' 

Fevereiro 
Dia .15 Orissa. 
• 10 Brésil. 
» 23 Danuòe. 

M O T I M E N T O M A R Í T I M O 

VAPORES ESPERADOS tl O BIO 
15 Bordeaux e esc., Matapan 
15 Valparaiso o esc., Orissa 
15 Rio da Prata, Brésil 
15 Liverpool o ose., Orellana 
15 Bremen e esc., Nagy Lajas 
16 Marselha e «o, , Aquitaine 

DENTISTAS 
I Dn. HANSON.—Dentista norte-ame-

ricano, medico operador. Rua do 
(Rosario, 16. 

Dr. Worms 
Especialidade: onrificaçfics, den-

taduras o dentes a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 59. 

(Antiga Direita) 

J. W. Oiachmann <t Filhos 
DENTISTA» 

Largo da 8ò, n. 5—S. Paulo 

O 

2G-A. 

ADVOGADOS 
Anvoa«»» DR. G A B R I E L LESSA 

Escriptorio, rua de 8. Bento, n. 

JABOTICABAL K ARABAQUABA 

O advogado Luiz Gonzaga de Oli-
veira Costa 

r>„ AnrnCB C E S A B G Ü I M A B Ã E S , A. 
i D l SANTO» WEBNEOK - E solicita-
dor Ribeiro Leite. Escriptorio: Lar-

I i . Sá n 2. Residência: do dr. 
Guimarães,Estação da Agua Bran-

' t; do dr. Werneok,Largo dos Guayu, 

nazes. 6. 
S ^ i T m t o ^ J o ï ^ B r a z de Oli-

veira Arruda-advogado, ma Bão 
ßebastiäo, n. 70. 

rtwttBÀ Mauna 
RssfctsMto u ma Anvnt*. s HI 
sfllittrtiM « ras iHralU s I» 
<U I l fs**s Haol 4a M ISmIo 

Ouunv.M.tiHai usa Vil I AlwttM. H 
m i U N i us FBSITAS • MAHPAIO 

V I A N N A Kasnptorlo, ras HumI 
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|.Ur u Si 
IMMM tla 

c m R K « : o n ^ n 4 V R s 

J I M ni ANTi'NNu us A S N S I I Itau tH 
ruiu. ti VI), sut tu tin suprHt». 77. 

C A U A A S N S I I Alfsisurts. n.ni« 
braassu, ras I I da Kmnmbtu, 7 

L IVRARIA IXI POVO Ituu da H. 
Juta. • 4. 

CMTAPSNSINA A II KHMIMI l.l.A. IjSl 
ta. t|tt«lina, BlsIitelNU fr. .««, bell). J 

itou l e u , 14, ruu do lliiasrl«!, 14. 

Li'iN Usui ST I orr. «ii.iiiil. iito do I 
lt..i.<-.. dr Hall ti IH llu« ili SSM U M 

lo, n W > «Us tlo Cuftsto. »fc. | » | 
•riptorto stimuarclsl s utltuinlulra 
ilvn.DaMonlua ds t.rdeita U aMrlpto 
rio u1' Ua m sbsrw dapuls ds «Ua^udu 
dou Irans. 
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|M laaiiiatos roailntlti, asrst 
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• llri'llu m 'pu mi < |U 4* f * 
ulUdu Su I ursftn iisa u lluatfaai du 
N Hauluifs larA iloaBtr .lo pallo 
True lu us tiniu Iriuplu am taaloa «os 
SSlIou psullalu, luoiiNNIsnlo Rlofioan 
m pslrar entre us ils ans i-laius, i|na 
ilava |iania(itsr s mnnorla tlo un II 
«o Templo tin sollafin a eonatrvsr 
su slnusu vnnarsuilaa que aqnallo 
saesrrsvs 

Nto ptalaui duvldsr m atlualuns 
rlt«. da qua aerâ» antllladnu |mr Iodou 
na vardadatroa (isnlluUS, l U S|MW 
ft-içourotii natu obrn qna i lUa l iM s 
slUnçtu dn Vla4tonla ds H Psulti 

MmT» hiUoi 
u sais pntau 
I I « «utuua.i 

, , 1JQ. \J ... • — I J_jr IK..«.™ «A* t® . u 
A D C g e i àe mudo u seu e . ^ ^ ^ ^ ^ 

riptorio para a ru« — • ' - • • t, 

-O dr. Luiz Frederico 

KX TKRSA TO PA VUBTA NO 

Ou ubsito uuuignsdnu raatdvarsin 
ubrir, ne»U capital, uni rurao da 
praparatoriou, coui o flui da prspa-
rurem altiunna para exuma de ma 
ilnresa um qualquer fymnaslo dou 
EutsiliM 

O euruo uerA de quutro snnos ls 
SUvou de III masaa, e coniprehend 
rá ioda" au uísterisu exlgltlaa pelu 
reforma dn snulno um vigor 

A matricula romeçurá no dls 15 
tio corrente, ani esuu do dr. Joaé 
Candido da Sonsa, ma da Cone ei 
çán. n. I I , dau II liorau da manliá 
ás 3 da Urtle 

As sniidiçiHia psrs s mutrionlu uio 
su segui me» 

Primeira. Ter prs|>aro prelimi-
nsr , 

Segunda. Her vaccinado e n&o 
uoffrer iiiolautiu contagiosa , 

Terceira ApresenUr utteutado de 
bom procedimento; 

Quarta. Estar diupouto a sujei 
Urue ao regimento inteano. 

O anno lectivo comeca no dia 1° 
de março e finda a 81 de deiem 
bro. 

A pens&o é 500$ annnaes, pagos 
adeantadumente, em duas presta 
ç6ea, sendo a primeira no acto du 
matricula, e a segunda, no 1° de 
agosto. 

Os professores do I o anno do cur-
so sfto os seguintes: 

Luiz Antonio dòs Santos. (8) 
Dr. 8il«-io de Almeida. 
José Candido de Souzu. 
Augusto Baillot. 
8. Paulo, 7 do fevereiro do 1898. 

J O S É CANDIDO m S O O B A 
L U I Z A N I O N I O DOS SANTOS 

E l i x i r M . . M o r a t o 

'natndln Muslal. ds Jaeurubjr. 
»e su |M>rnaa inrliwlau ena ferida»' 
tina failum tramar a quem olhava, r 
tlapniu da empobrecer du luiilo to-
mar reniadlna, cnrnn ua ut« lomumlo 
o Eli «ir M Morato, qnsua ramlanu 
ruu Direita, n. I eaua I IARUEL A 
C.. 8. Paolo - Largo da 84. 2. 

A VHA{A 

Hllva Urns iwrticipsm A A. Hilts Ums participsm áu 
praças de 8 Paulo, Huiitnu, Rio de 
Janeiro. Jnndiuhy a Campinas qne. 
em duU tia I« dó corrente, admit 
tin |iars uocloda una eusu sommer 
ciai. Denta praça, so »en sntlgo 
tupregndn e intnrauuatlo, o sr. Fa 

lieiauo Oonealvea Zingru, uob a ra 
a inda Silva Liuia A /ingra 

Jundluhv, 20 de janeiro ils 1H9H-
3 8 A A 8II.VA LIMA 

A PRAÇA 
Hilvs Lims \ /ingru, psrticipsm 
euU praça e as deinuiu com quem 

teve trunuarçAe» a tirmu A. A. Silva 
Lima, ora extincU, que tem asun 
oi ido a reuponsabllidaile de todo o 
activo e passivo da mesma. 

Jundiahy, 20 de janeiro de 189H. 
3 — 2 SI I .VA L I M A A Z I N O B A 

A ' p r a ç . i 
Fazemos sciente á praça que n es 

ta data e a vigorar desde o dia 3 
do corrente, orgnnisamos uma so 
ciedade tjue girará sob a razão de 

J o ã u O t d i e r t& C . 

para em successáo á extinta firma 
do Alfredo Fonseca iSc < continu-
ar com estabelecimento do roupas 
brancas para homens o meninos, 
artigos congeneres, denominado 

C a m i f t ^ r i a fc> p e c i a ' 
ila qual fazem parte o primeiro tios 
abaixo assignados como eomniandi-
tario e os demais como nolidarios. 

8. Paulo, 14 do fevert iro de 1H98 
A L F R E D . FON SECA 
J O Ã O D I I I I K R 

SALI MON M O N T K I R O 

Documento valioso 
Tenho applicado a Essência Pas-

sos nos rlieiimatiumos agudos e 
cliroiiicou, sempre com o]>liniou re 
sultados. O referido é verdade, o 
quo juro á fé do men gráti. 

Barra de S. João, 1885. 
DB. AN T O N I O î obo V I A N N A 

Únicos dopotiturioB : llarnel A C., 
rua Direita, n. 1 e largo ila Sé, 2. 

Roliças lli-mœopaihicas 

Sil» I|«I 
»NNUNSIsisi«, qu. mm 
) >le»oa.l.ra pro timo f u i 

liM»|>«ru«i Mt.1,. »valittaiiU s rs 
mm mlk.lt reiirsiiiln as nu uo 

• lib A. HlWfln frusno 
Jnté AflfNutft dii" Hanlnu nadmh* 
dos ds •««« liana««» s Brand.-
H ü ' ds Brats aNaaaaaora s rss|«a 
ualtilliludo do sstlvo s paaalto da 
MMMlnuaiU Bratu 

M Puni.., 6.1b fairer«)ru da IWI 
J *a.*a « Mt. 8 t ar «in 
A N T O N I O III Hii vt Katu io 
Joa» Al til UTII IHM HANTnit 

4' PH AÇA 
J SMS «aio Hum pain, muno uollila-

rlo, a JiMkn Cunloan Alvaa Htibrl 
nbo, romo sommaiuMlarlo, somrnu 
nlsaia a qnain |mu»a Intereuuar qna 
SOI duU da 7 da Janeiro pro»! 
«un pausado sonatltninuu uma m 
rlatlwla somnaretal em unssaeaAn 
' tUnaU flrmu Hsmpum, HlWalru 
O. |atru a «ontlnnuçto tio maumn 
ntmo du asgtislu de Inaçau, |«rrel 
I»I1*S a urruUss et« . A ra» da Kala-

í M « » 
A u*va soslstlade lyravu uob 

raaAO anelai da Jarnnjmo Hamintlo 
A U * toma a d s ra«|ionasbiliilatle 
ilo sstivo s puuaivo ds ei l incU 
flrma 

8 Paulo, 5 tis favuraira tis 1H!W. 
. I S U I I N « m o 8 MPAIII 
J o i o Caanoso Ai.vcu HUI IR IM IO 

S -

M e u b o m » m i g o e 

l is multou snnnu que vivis «em 
nm/.er o rlianmutiumo stasuru me 
dlvenas parte» tio oor|m, da|mi» 
muito» ramedinu, já nAn serediUvu 
ns cura, vslen mu mu bom uinigo 
qne ma sennualhnn a tomar u K» 
«enn» Psuun», qne o liuvin enrsilo, 
s auuim foi tleutrn de 12 dia», oon 
siderAi me reuUbelecitlo. 

Sunta Cruz IHH7. 
C A P I T I O A N T O N I O I O S A I IO R O I I R I 
I s M A H 

(Firnis reconhecida.) 
boleou depositário» 

Direita, 
T 

í , 
llarnel 

9 largo ils Com 
Sé, 

PRKSmKKTE 
Nu uecçin AMiiunrii», vejam as 

vsnlugenu que offerece a casa Couta 
sobre feijAo. 10 - 1 

MARAVILHOSO I 
• I' IRA ASSIM 

O meu amigo Ribeiro 
Kr* auuim, um rapagão, 
T<4[o formoso e faceiro, 
i'heit>|lo graça, pois uãol 

Mau uma noite, coitailo I 
Se despindo, conutipou-se, 
Ficou usuim. alquebrado, 
Qnasi, quasi que abalou-se I 

Depois de vinte doutores 
Perderem o sen latim, 
O meu amigo, senhores, 
Conseguiu ficar assim. 
Deste facto milagroso 
O segredo eu conto aqui: 
Foi do Prado o tão famoso 
Alcatrão e Jotahy. 

r c D e p o i s d e . ; I m o ç 

j a n t a » 
Attesto que, soffrendo do estôma-

go, prisão do ventre o horríveis 
cólicas, fiz liso das tpilulas anti-
Jyspepticas tlo dr. Hein/.elmanm e 
que estou radicalmente curado, de 
pois de sofirer, como enxaqueca, 
destas doenças. 

A minha admiração por estas pí-
lulas vem de que, passando misera-
velmente do minha enfermidade, 
nunca encontrei remodio que me | 
curasse. 

Com verdadeiro enthnsiasmo pas-
so este attestado. 

J O A Q U I M C DE M E N D O N Ç A 

Negociante por atacado. (Firma J 
reconhecida). 

O B S E R V A Ç Ã O 

As pílulas anti-dispopticas do ilr. | 
Heinzelmann curam também as en 
fermidades dos intestinos, figado, | 
palpitações e dôres do coração, en 
fermidados nervosas, enxaquecas, | 
hemorrboiHo« e sobret"^0 u " a paci-
ficadoras do sangue. 

Vendem-se em todas as pharma j 
cias. 

Únicos depositários no Estado I 
de S. Paulo: Lobre, Irmão & Mello. 

Em ricas caixas de madeira en 
vernizadus, ou imitação du couro du 
Rússia. 
Boticas de 24 medis., tintura 22$ 

• » 36 > > 3 0 $ 
• » 50 > > 40$ 
. > 60 > > 4 5 $ 
. > 120 > > 90$ 

Em globulos, preços especiaes 
muito mais baratos. Todos os me, 
dicamentos são dos principaes la 
boratorios da Europa o da America 
do Norte. 

1 dúzia sortida, á escolha, 8$. 
Pharmacia Dutra, rua do Bosano, 

u. 3-A. 30—27 

E L I X I * M M O R A T O 

Evaristo Xavier da Veiga, de Mo-
gy-mirim, aguentou 16 annos umas 
empigens, padecendo desconsolado, 
ató „ornar Elixir M. Morato, que foi 
unicamente o que o curou; vende-se 
na rua Direita, n. 1 o largo da Só, 
u. 2—casa Baruel & C., S. Paulo. 

E l i x i r H l . M o r a t o 

Antonio José da Costa, de Cam-
pinas, carregado do boubas, o sof-
crendo atrozmente, louco de dôres, 
qurou-se com o Elixir M. Morato, 
lue s o vende na rua Direita, n. 1, o 
fargoda Sé, n. 2. 

Casa BARUEL & C.—8. Paulo. 

GO VER.X0 DIOCESANO 

Do ordem do exmo. e rovmo. se-
nhor conogo thesourciro mór, Eze-
chias Galvão da Fontoura, vigário 
capitular <lo .Bispado, convido os 
revmos. senhoros sacerdotes, espe-
cialmente os desta capital o aos que 
nella so acharem, para uma reunião, 
quo se efVectuará no Palacio Episco 
pai, a 17 do corrente mez, ao meio-
dia ; tratar-se á nessa reunião espe-
cialmento da reorganisação da Ir 
mandado do 8. Podro, desta capital, 
estando já confeccionado o novo 
compromisso, dependente da appro 
vação ecclesiastica competente. 

Secretaria do Bispado de 8. Paulo, 
12 do fevereiro do 1898. 

C ONKOO J U L I O M ARKONDES DE 
ARAUJO e S ILVA , secretario do Bis-
pado. (12—14—15) 

FEITOR L DE rAM BÀRÁ 
B A R I I K L & C., á rua Marechal 

Deodoro, n. 2, receberam do fabri-
cante, o sr. J. A. de Souza Soari 
uma grande partida do Peitoral de 
(fambará, ° afamado remédio contra 

tosses bronchites, asthmas, 
queluclics, tuberculoses etc. 

terç., sab. dom 

E l i x i r M . V o r a t o 

Bento Borges, do Avaliv. soffren 
do muito de rhenmatismo, senf acliar 
allivio com muito tratamento, sarou 
toaipInUmonu, fazendo uso por al-
gum tempo do Elixir M Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, 
asa Ba ruel & C., 8. Paulo, largo da 
8é, 2 

S. PA ULO 
O sr. Alfredo Bonchor, negocian 

te imnortador, á rua Libero Bailaró, 
n. 12, curou do asthma sua cxma. 
filha, pelo Alcatrão e Jatahy, do Ho 
uoiio do Prado. 

\o Bi», S. r a i i l » « C.I das 

Em busca de saúde, gravemente 
altertila por tremenda ulcera, que 
mo dilacerava as pernas, percorri 
todas as localidades upontadaH, pro 
curei notabilidades afamadas ; em 
Caldis, fiz uso das aguas; nada ob-
tive ; resolvi ir ao Rio o fiz uso da 
«Essincia Passos», e em pouco tem-
po tido consegui : acho-me curado 
radicilmento. 

Publicando osto bollo historico, 
rendi homenagem ao auctor. 

F B A N C I S C O LEHSA 

Bernardo Marques Soares, teste 
munba (firma reconhecida). 

Únicos depositários: Baruel & 
Comp., rua Direita, 1, e largo da 
Sé, 2 

CUBA DA MORPHEA 
Á 

O Extracto fluido de Jambuassú 

M a t r i c fiubmetteu-se 
Um rhoumatismo intercostal, des. 

obediente a toda a medicação, quo 
mo torturou por bastanto tempo, 
submottou-so á energia da Essencia 
Passos, o no fim do segundo frasco, 
estava restabelecido. 

ANTONIO DE L A C E R D A 

Rio, 1892, Rua Bento Lisbôu, n. 2. 
Únicos depositários : Baruel & C., 

| ruu Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

o uni:o remédio que cura a morphé" 
o toças as syphilis, cancro etc. 

Ewe preparado, sendo já reconhe-
cido, é recommendailo pela clasHO 
medír.a para todas as impurezas do 
sangue. 

Msrtins X. Braz, homem do com-
meráo, muito conhecido nesta ca-
pitul, cnron-BO radicalmente da 
morphéa: firma reconhecida pelo 
1° tibellião, o outras milhares do 
curai, assim reconhecidas todas vor-
dadeíras. 

O reforido medicamento aclm-so 
em tedas as drogarias e pharmacius 
do mundo. 

Ni» cartazes traz muitos attestailos 
importantes, médicos e particulares, 
firnuis reconhecidas nos hospitaes 
do governo. (alt.) 

Dopositario geral: Drogaria Silvei-
ra, rua do Commorcio, n. 6, S.Paulo. 

t i n r i i « » « M M 
I aal Uno (KJM, 4s Tau bat* aal« 

¥• kmso ds tlAraa rill UlnaUja», a 
lua.ua Intlo qua«tu hu aatn prnvai 
tu Atfora i-»U Ihiu., »UMU IWUT, por-
qns TOMNS N Klliir M Mnrstn, q u e 
ua venda ns riut lureiu I , « I S M O 

ds 8A, « Csaa HA HT KL A C HAN 
Paul.. 

Ith. IHM, ruu lkmlo LuliAa. t. 

• VINHO 4s CHABBAINO 

K D I T A K S 

WÃLI.KSCIA MC UOHHHiCKH 
.Vk \ Ks * CoMPAMIlA 

O tlr -loAo Tbumsu ila Melln Alvas, 
J1 o t b - .In. II.. .1,1 I " \ ir» • oiu 
merefal nnatu eniuarsa et*. 
PA/, «ubt-r anu qna euta virem nn 

ilt lie uotlelu tiveri-iu <111••. no dia I H 
tlo sorrenU mes, Au 11 hnraa ds 
manbA, no A'.»»««., terá Ingur u ran 
UIAo tia rradnraa de Itodrigue» Nevou 
A < 'omp . pura, verllteudo» ou eratll 
tou, tnmuraiu ou cradorau eonlinsl 
mento do lialançe. sxuma da livrti. 
Inventario u saiiuau qna datermina 
rara • Mlsncls, aflm da tina pos-
sam formar juiso uohrr s bAs nu má 
fé, i-ul|« ou déln com qne proee-
dsrnm os fallldou, e resolverem s 
reapaito E puni qne chegue A notl-
eis de todo», (oi puuuatlo aute psrs 
uar aflltailo A pnrtu iln Fontm e pn 
blieadn nn Diário Offirint a em dons 
mi trau jorna«» tle maior eircnlaçAo 
Puauado nesta cidade tle 8. Paulo, 
em II de fevereiro du 1H!IH K.o 
Ln l i Augusto Ferreira, 4" escrivão 
escrevi ,/otlo Thomal df Melio Al 
tf». 

EutA conforme. 
O 4" escrivão, 

Luú A ugtuto Feerrira 
COXVflCAÇ.ÍO IH)H "REDORES 

!>E I'ESAR AI OtrSTO DINIZ 
O dr. JoAo Thnmuz do Mello Alves, 

jniz de direito ds Ia vara criminal 
da S. Psulo. 
Faço uulier anu qne o presente 

edital virem qne. tendo »ido homo-
logada )mr sentença a concordata 
|mr abandono oflerecido polo falle 
eido Anguuto Cesar Diniz, uAo ou 
termou do ue proceder ao contracto 
de união por isso oonvoca a todos 
ou credoreu civiu e comiuereiaes do 
dito fallido a comparecerem nn Fó-
rum, á rua do Quartel, 23, no dia 16 
do corrente (quarta-feira\ ás onzo 
horas da manhã, afim de ue proee 
der A eleição dos syndicos defiuiti 
vou o commissão fiscal com funcçôes 
deliberativas e consultivas. 

S. Paulo, 12 de fevoreiro de 1808. 
Eu, Antonio Luilgero de Sou/.a Caa 
tro, escrivão, escrevi —Jixí.i Thomai 
de Mello Alvet. 2 1 

U r a i i d « o I m p o r t a n t e 

nn« linda eharara. tend» s eaua ev Hlrnte- uf-ofninoilsçAsu, tods plan-
Udu a ailuirtuatla, suai »rvor. « fructlferas, tendu UuiIMMU pAa ds t u ds 
varias n uuaollildau ipiulldatl«» s lutin damit. JA frort.«. 

Dl varas« OlllfM OMM II Ini|)IU)N IoUm (In IliMKIliÜflOB ICfNÜM. l ltül i 
K oam, JA |iroiii|iioN |.«ra rt<««>l»tir uiliJU*gAo. no |>ruii|Miro u »AU.UVOI 

Bairro das Perdizes 
raid» A o n r r a I>r LRILAKH CHAVES LEAL 

C L E T E A S 

C L E T E A 8 

Heu »»!«• - p«rf"iU) 
Inn..-'.«inen.s -tupei.cs U lotit.» os protiM-tne 

sinulAritu a por uiu» gu«lidu.lar s tiirnsfiite" Éès 
I •-r. .U .U. I . . I 

C L E T E A S » 
Rute c *r:litl vertltifairumani 

I «NlS'llS'tl'tf«, Hilft* 
iu1*1» 41 tllim-fi. «u«i Wiai««M, 

.. . . . >r« ititm »«Must SS 
•nj^etllo i.usiaSts'<|.«a. na-tMét. mmil t iiiamUM, 

/ C L S T E A 8 

Uru utnlarulk. 

A N N Ú N C I O S 

VENDE SE um sobrado n ovo 
devendo o dono saliir para frtra,; 
vendo-se barato. Rua Glyeerio, 166 

6 - 2 « o balão monstro 

AVENIDA RANGEL PESTANA,115 

G u l m p ã e s & C o s t a 
Acabam de receber um bonito sor 

timento de artigos projirios do car-
naval, taes como. mascaras do pape 
Ião, arame o seiinotu em bonitas ca 
ricaturas, graúdo variedade tle con-
fetti em nma só côr, o mistura, ser-
pen tinas, fogos do bengala, HUrprosa, 

bonitos dominés quo alugam < 
vendem por preços sem competen-
cia. 

Artigos do louça, porcellana o vi-
dro também vendem mais barato do 
que qualquer outro estabolocimento 

esto genero. 
Pedem ao publico visitar o seu 

estabelecimento, porque assim acre-
ditarão que é verdade o quo os mes-
mos annunciam. Vcnhãm pois 

AO B U Ã ü M O i r T u O 

C L E T E A S 

«/»«Mj w m w 
n. «/ e\j',i n lull.« ou leet.i.titi.Hl'.« du lAUtca 
Jut iierv.,»n do «iouM«ti I'm ravilti.,uu . m lati.po 
ao «|. il.-miu. imp «1c , ml«««:« « frort twurtUû 
ou autor» ui sua» ronutHjnsociu« 

Ell" 6 tor.Ico, b/Rienleo, sysiitlvo, «uli.erurlo 
s fi-lirlfiifo. 

N >4» 4t m»lu pruolouo s saasauulaa sa» aasa 
OO/tllitl bm.t.lic» du t|itul t u us liuaao «a» 
fumlli» hu Ha ba.lur paru unr»dtT moltsu II 
POBIÇÔSU u uatc.fur qi.vM tuol .alta» 

Lu. 6. Haiiln. Cnmp ' .la D- .ruu «InP.liAn B. 
S FM Tonus US S3US Pu t SM t "IAU 

CL ÍMENT S. O ". Valanoa (0-s«., fr« 

D r s c j í t - . s « 

s a b e r 

noticia ile Antonin Rodrigues Man 
dim, |km tuguez, dn cêrcii de lõ atr 
nos do odadc, para negocios de ueu 
interesse. 

O mesmo, tendo vindo do Espiri 
to Santo ila Porquilha Minas , em-
barcou em 1'ranea, nu tpiinta-feira 
passada, com destino a rata capital, 
e daqui desajipareceu sabhado ulti-
mo, ao meio dia 

Qnom dello souber, fará grande 
favor dando qualquer noticia na rua 
do Gazometro. n. 26. 

• N H I N N I B I B B • • • • • • • 

* iBonmirK 

especial para crianças, a base de< 
bleo de cAoo, arroz o cevada, 
i DNICO acceito nos hospitaoi 
de crianças e maternidades de 
Paris e Londres. 

Depositários em 8. Paulo 

T o r r e s A- C . 
D. JOANITA - R u a 16 do No-

vembro, n. 2't 15-2 
M A H f t e l I M * « 

«Uo S- i i . FAZ' »Ok lHUS 
PAHA AOI7ELLE8 VIVEM LON-
GE DE RECURSUS MEDICOU SABÃO BUSSO 

JAYME PARAOEDA 
torna se um providencia, uenilo tis 
nma utilidade immensu, |iorqni^ não 
uémente uen effeito é evidrntu em 
toda» a» moléstias indicada* no re-
ceituário, como tamliem se appliea 
eom grande «'antagein na arte vet 
rinaria, curando rapidamente as 
contusões, frieiras etc.; dos csvallos 
e outros aniiuaeu. 

Vende-se na drogaria BARUEL A 
C., depositários para esto Estaildi 
em todas as pharmacias deuU oao. 
tal « t|o interior. dnm 

F E R R O 

I E V E N N E 
Umro Approvado 

I palu «CI0EMI» dt MtBICIIM Su PUIS 
Cu». - *'»a»tl.i Cliiaratu, Fraaoaia, 
tbtM Cwitir o VfrdtUtlrsfUEVINNB 
I' ;ir o iillo 4a Dntoi l ' i rurittiu 

mm s o m 
S a n t a B a r b a r a d a s C a n ò a s 

Joaquim Rodrigues 
Abria no dia 15 de j v i d r o proximo |>ÓSS»JO o S i u novo hotBl, 

mn t í i du em oond iç í t s de b«n: servir os hospedes, tanto 

em as^-^i" de qtiHi ios u Carnus, corro ne, prou pt idão de comi« 

dasprt-pi.rad. s â brasilt itfi e ^ • r tu . jucZã; tem sempre bons pe-

.iscos e variados bons vi huS v'sr>les e virgens, recebidos d ire* 

ctam «-.»•* 

Du^de ja agr ideí)-; r fOncurs-' do publ ico em ger*l, oomo em 

parti^ul. r, convida o» seus ded i :nd s amigos a honral-o oom 

«o r«stnçfl 30—30 

» ti especulação 
D W « r m i , 4 ^ o m p . 

3 : 0 0 0 S 0 0 0 

Precisa-se, .-obreumo bôahy 
otheca; r.ão se p-ga nais del 

190; quem estiverem condições, 
erg i Cambucy, n. 2 (ve'id»-) 

8 - 1 

reclame 
O a s * «i* p « n h a i > a « dl » E m i m o 

A . W O R V S — - í u c c e s s o r , 

H U A C â i x a D ' - G U Â , N . I - - D 

Uma das mais antigas o conhecidas por sna reputação o honestidade, 
offerece garantias, tendo grandes capitães disponíveis para qnom precisar 
de dinheiro nestes tompos críticos. 

De boje em deante, abro uma HEGUNDA HERIE do emproa timos 
sob penhor, de qnaosquor objectos quo representem valor. 

Os juros da HEGUNDA KÉl l IE se pagam do seguinte modo: 
De 4:000$ para cima a '2 "[0 

Do 3:000$ « t • 3 Ho 
Do 1:000$ t « 4 «io 

Transacções maiores de 20:000$, 1 e 4 °jo. Os empres.iiruos pequenos 
agam os juros que se convencionarem. 

TUDO GARANTIDO 

D O E N Ç A S D C f P E I T O 

pertinazm, Bronchites chronleat, 

expectorações matutinas, 

Tísicas, eto., eto. 

" S E ™ I ™ C A P S U L A S 

EUCALYPTINA LEBRUN 
AO a U A I A C O L I O D O P O R M A D O 

Nninerosat cerlidúet de Medicotdt Prtnçt tcompanhim etdt frtteo 
ligoillo serai : °BiRItCli CEITRiLí Pm S. Paalo : 

Faub. Montmartre, Pariu, j J. AMARANTP. k. o», 

a a 9! I a n » I n s i r u i m n u i l Á G U A S 1 ) 1 L & M B A H V E ( M B M R A 

Un oes igentoi pnia trdo o E*tado de S. Paulo. 

G . P . V i a n n a & C o m p . 

S . P a u l o e S a n t o s 

BUA 1,1 BK BO BADARÒ, N. 3G 
Venilem se 2 bons pianos para es" 

tudo, nin por lj(K)? o outro por 450$; 
OB dous são perfeitos, som defeito-

3-1 

PÒS d a i n f s n c i * 
• d e n t i ç ã o 

Remediohommopathico preparado I 
com uma parte especial da planta | 
matricaria e livre (lo qualqner sub-
stancia nociva. Refresca as gengi-
vas, conforta as crianças, facilita a 
dentição, evita as desordens do es-
tomago, as cólicas e a diarrhéa, a 
sobro e a insomnia, tão commun nos 
dons primeiros annos da infancia. 
As crianças, com o uso deBte remé-
dio, tomam-se alegres, gordas e sa-
dias. 

Pharmacia homnopathica, P. Du-
ra- Rua do RosBrio, 3 A. 30—27 

COLLEOIO VARELLA 

FBANCA 
Reabertura das aulas a 15898. 

vereiro. 
S. Paulo, 30 de janeiro de 1898. 

O director, 

Benedicta Soares Varella 

EU EUA ASSIM 

(,'IIItAH PBODIIÜIIIAH PKI.0 XAROPE PI Ar.CA'ÎBÎO K .IATAIIY, I>0 PBARHACIl) 

TICO 1IONOBIO DO ÍRAIIO 

12- Expectoração leitosa, tosse, falta do appotite, (moléstia do 15 annos). 
Custodio Josá Soares, Maricá. 

13 - Asthma. Poeta Tiburcio de Oliveira, peará. 
14—Asthma do 33 annos. D. Umbolina de', Oliveira, Iguapé—S. Paulo. 
15—Tosse forte. Henedicto Linhares Tinoco, rua Visconde do Rio Rran-

co, n. 15. 
Iii—Rouquidão. Jandyra, filha do sargento Antonio Francisco 8. Limo-

noiro, Bocca do Matto, n. 30. 
17—Rouquidão. Anni bal Guilherme (Joelho, estação Ewbank da Camara. 
18—Asthma. D. Delfina Eugenia dt Jesus, travessa de S. Sebastião, 

n. 47. ' 
19—Bronchite chronica. Mihool Joaquim Caldas, rua Ooneral Polydoro, 

n. 32. 
20—Bronchite. D. Francisca Candida Machado, Desterro—Santa Catha-

rina. 
21—Escarros do sangue. Constâncio X. de Sonsa, rua Senador SoareB, 

n. 28. 
22—Tosse, escarros de sangue, perdido. Manoel Fernandos de Almeida. 
23—ABthma de 15 annos, esposa do sr. Manoel da S. Neves Coutinho, 

ma Santa Euiza, n. Hl. 
24—Rouquidão. D. Virginata D. de Meirelles, Maranhão. 
25—Tosse, dôr no peito e nas costas, desenganado pelos médicos. Dario 

Pereira de Souza, conferento na estação maritima da Gamboa. 
28—Bronchite, Thoiué Luiz de Sonsa Taborda, ladeira do Seminário, 23. 

Lei lão 
DE an imaes 

ILOEIRO BRF.V S 

80—Ifi 

PELO LEILOEIRO 

' Riconititufnta feral/l 
Deprcisho 

do Syittma nerooto, 
Neurasthenia, 

. f ice na de trabalho. I 

(COM ESCRIPTORIO E AGENCIA 
A' RUA JOÃO ALFREDO N. 10 A) 

Devido ao máu tempo, foi tran.sfe 
rido para 

Ó u i n t a - f e ' r a , 17 

4 S 11 HORAS DA MANHÃ 
NA 

R u a 2 5 d e M a r ç o 
(Junto á ponte do Mercado Velho) 
Devidamente auctorisado, venderá 

em publico leilão, a quem mais der, 
sem reserva depreçpara final liqui-
dação, e por mudança para a Italia, 
os lotes abaixo: 

Uma vacca torina, Qersey legitima. 
Uma carrj^ a para aterro, 
Uma besta. 
Um carroção com molla. 
Dous animaes para o mesmo e 

mais animaes quo apresentarem no 
acto do leilão para serem vendidos 
ao correr do martello. 

Q u i n t a - f e i r a , 17 
AS 11 HORAS 

PELO LEILOEIRO SOUZA M 

PHOSPHO-GLYCEHATO 

DE C A L P U R O 

DEPOSITO OBRAI C 
Debltidadb geral, 

Anemia, 
Pachitismo, 

Phosphaturie, 
Enxaquecas. 

Feisina Ramazzotti 
DOS 

i r m ã o s H a m a z z o t l i 

D e M i l ã o 
O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, quo^anto 

favor tem encontrado no publico, pelas suas oxcellon-
tos qualidades, 6 recommendado aos que softrom do 
estomago e de tíifficil digestão. 

Este liljor, pelas suas qualidades tónicas, composto 
na bnso de substancias vegetaes, é muito recommenda-
do oomo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica-

)da como aperitivo 

U i r c o s i m p o r t a d o r e s 

PELO 

ESTADO DE S . PAULO 

D O M I N G O S D E L M U G N A I O 

Rua São João, n. 40 
S Ã O P i ü L O , 

I I 

% ^ 

I r'.ïii! 

1 

l i l i 
I i i ® . 1 f 
I 

eriptorio para 



I » I 

* 

F O R M I C I D A B R A S I L E I R O 

IMHUfuM pria pormm *<* I b U l o t - J o Amill 

M A C H I N A K X T I N C T O R A 

l 'A r O H M l G i SAOVA 

O mui. «Utplaa «• m*Um da to-
il un o» Invrutu* dflftU aaturuia. 

I.hUm machina» garant«1!« a 
Uni'«*» ciiiuplei» do» form igual 
rua, roniii foa» provam oa attaata 
iltw «lu» «»linn*» muiilaipae» de»ta 
capital, il» » »riu» do Katado tie 
M mu« o ti» eaprt»l Maral. 

l'urui t. m •« u ramenant-»} lxilt. 
Correio proapaclo« com tort«« M 
indiraç6ca pructaaa á «u» applica 
gto 

L'HIC os ogtntts tuste kstad» 

G U E R R A & C . 

Hua Jowl IloBifx io, 41 — * . l ' A I CO 

î » n a B a S B 

" ~ i l 4 M 

R e m e d i o c o n t r a a e m b r i a g u e z 

i l A i f l f l K 

S M Ï - 3 3 0 

/ nui/,util «a rxposiçdo dc t.HICAGO 

i lliore» ill |HI»IH<» de niiub ira» cm Him Paulo 

î l r »m" . flu inli' enno »ma i . P«',,,, t-. cm «on- ^ i p » 

, |"'nlniil m. cuuipriuiantn de .-»M,.m,m««.. 

P r f C t s s e n r > c o m n " t * » n c f a 

14 c 10, rua Duqnc de Caxias 
' 8, Alameda dos Andrada* 

Approvodo • aronoolhado P«ra o IraUuioulo «ospi«4o do—»•<*» Al 
nwlk.I OH rmkrtafHti kiMlml «Inadurt. 

No domínio publico <»W cnnaagnulo qua - » rtoiúaa do olaoolUsu. 
Mir» mal« Uri 111 ou inala aedo «fíoeUda d» »ranw m i a tytUm* a* 
M t t lia nmcAa. 

Nio mu» iiupartlnanU aqui declarar ilue • aaiancla Iam obaarradu 
urmii O» lilliua d» |M»ea »Icoolloo» «ff., c Udoa da ri elo» doa »asa pmganl 
tora». 

Ki», |«>l», plenamente juiti ficada » iiecaaatdailo da oomlialar Uo par-
ntcioao vicio como lt<M iu > i « * t « j A íkuhuui **. praparod < p»l< 
pharmaccutlco Granado O prinpi-rm que aciimiuuiba o traaco claraiaent* 
xplica • iiiaiiuira de adnilulatral-o »ooipre em Jejum 

C u i d a d o c o m ] a s i m i t a ç õ e s 

O legitimo lava uma tarja «obropoata na rolha. • no rotulo a uuaaa 
marca rogiatrada - uma eatrxlla ara circulo oncornado, com oa difare»1 

— Granado à C., rua Trimeiro da Março, IV. 

VI M i o k e T õ n s t i t u i n t f 
Q u i n a , c a r n e , l a c t o - p h o a p a h t o d e c a l «» 

p e p s i n a o l y c e r n a d a 

DO PHARMACÈUTICO ORANADO *"" 

Na pr«|>arav&i> daata valioao touiao e rocouitiluinto, 4 ampragadn 
jmrtMÓH« iimAo. lm|M>rtado directa monto de acreditado» centro» pnslli 
cloro». 

A» conhecida» propriedade» i.ie,hcam<Hlotas aai lubttanria» que eu 
iram nn eicellenta formula do V IVHO LLD AXHTITKINTI D l O l t i t H " . 
torna preferlTol e indicado om tod.ie o» ca»o« de drbilHadr, antrnui, 
roar, lymphnHima, rtmijjmbu, riuàilinmi, e principalmente, naa eofrriiilil" 
daa do peito o nu h l w w h i t pnInumar inninrntr. 

O franco A »«Ruido do dirãotori» para »eu uao. Tome ae um oalirc ai 
te» da» refuiçõe» 

• F i l u f l r d o U . K n o e s p 
«té .11 5 

P L A N T A S 

Pnmmnnieo ao» mon» amigou o di»tinctÍ8»imo» freffueze» que mudei 
common planta» da ma da t on.olaçao, 08<imna roa 

B. Paulo, 15 do janeiro do J o ã o D i e r b e r g e p 

L O J I Í u ? t2r*i B « a « . 5 0 

D e p u t o : F r i - Ç - t a 

f f l í C U A : ÃVFA! 

S e i T i a n l e s 

itr-"' 
1 

B 6 ^ t f b l i c f | n . 2 0 

f I1 

I m b & y n a o u x a r o p e a n t i - a s t h m a t r a 

Hio iiieolitoRtavei» oa aflMto» ileato prodigio»o e miracnloao tnedic» 
mento, preparado polo plinriimceutico (Iranailo, para o tratam«nto di 
lulktnn r lirourhitr ruihmnfim. O Hi n ( n prego mm liorn» maia aflli- la» ib 
acce«»o uHlbinatico garanto c uiipleto alivio a l i o rentabelecimonto 

Para OH adulto», nina rolhar ilo cliú de V cm '2 hora» ; criança«, mein 
colher de chá tre» vuze» pur <lia. 

E l i x i r d e p e p s i n a e l a c t o - p e p s i n a 
nu 1'llAKiiACEl'TICO GRANADO 

EhIO medicamento nntcH um agradavel cordoai, muito empregai! 
da iyêptptia nhinirn r nttnmnlian da nutrifrio. 

O» »eu» efloito» tlicrapcntico» para regularidade da» funcçfiei dige». 
tivaa Hão afllrmado» j>o» dintineto» clinico», <|ue o consideram preferive 
ao» himilare». 

Toma-se um pequono cálice depois das refeições. 

G R A M A D O & C . 

* M 4 L R M á . C K : ! m C O S X J O R O < 3 V I S U S 

14. KUa I." UE MARÇO , 14 

R i o d e J a n e i r o s 

D e p o s i t a r i o s - B a r u e l & C. 

Acabam do cliog 
•<i de hortaliça» 

,r se m on tos Tios 
. tiiuilieiu buliu» 

•nu'« 1 

*.o J a p a » 
t «li«' 

S* ; 
* uno li est I a 

NOTA — Previno* ,H S l lm( ,itei-
época preferível |Kira . .,;0r 
ras do flores e t.inibem [-uni .1 
parte dai lioilüli'.'̂ 3-

UAIt< JA, XOGUt'IJi 1 

10—1 »H. 

C o n s u i t o r K j 

n l s M«I.KHTTAH VK> li I 
.»iTii.Ljr"— " 

' j ß lilAH 

ne* 

(AW 28) I , O i f e t i s » , I i l i. 31 n 

w i g m ' 
" fe M » 

r w fei , -faE.il 

\ * f v \ \ m m \ o ( L o m ç \ ^ \ o p a r a a s ( L r e a t . ç a s 

» t'kl-tr*lrtlllWI64»IAIPl*.'a»-lo Iii| -iaiiin«ilim» n» t « M i l l Ht. - Fo» Ai u u : CHRItTEN.lt, BotHar-irc-MrM, 

Cnru-sc com nlí •tliu.lo esp" 
i-i.il e pollco Usui •' ' 
non ir'« chronica on 
cy. Iiihs, o cstrn'ttiiie.r.' 
trul (som opornção). 
tias de si v l i o » . o t ' 

C„,im,I1-I., diwiMá» 1 
nhã e di-j. II 

{jnsi .1« B"ii't"-i--
i ratio, ;.-iUina 

jite, u 
> un -
luolci-

du lim-
• urde. 
u. H, bo-

hl nui UoeaTu 
Mite :-ü)j 

. e r c i o l A o c o m m e 
a - Butifico ás praças de S. l'anlo 

Sorocnlia c do iutenm 
,l.,t' .irixi.u de ser iiiou 

•ilo <• gerollte ' 

S 
iSanU» e 
«tio 1 c ta 
emnroc do, nitiTcssin . 
T W d', f jxmo Nanioindo. 

r- retirei todo» os ..öderes 
tinha ont« 

riorocttba, il de rtj ; ' 
; 3 Jost'; nos SANTO» NI'.VBB 

. nom 
nicunio 

^ P/U 

! POS Ol,HOS 1»A O AftO ANTA 
l>r. Oiiilliormo Alva 

da Polyclinics e ili. 
HO NARIZ — 

,io, especialista, . 
îMisericórdia, com pri.tica non luis-
1.1 tues da Kuropa -limi 1» de No 
w nil.ro, 28, de 2 à« 4 horas, 

«nein, rua Vieira de I nrvalho, 

C h f » i , " t « « , » î l 

^ 8 8 n i e d l c a n i e r i t o s p a r a c o r a r a d i c a l 

OBEsr'41'K ' l n e produz n degeneroscencia gordurosa do fígado o co-
ração o cóuseq^Bte liydro))»la—cura-se radicalmente corno uso do lie-

médio nnli obtt. de Ca*Wyo 
LEI'CORRHÉA — flOres brancas -queproduz anemia, ínflammaç&o do 

ovários e moléstias noi vMus combate-se facilmente com o uso do Ren.e-

dú> anti-lcuvorrhéico de * V/./kmi/iJ. 
0 __v.tr.t '•' ..U. tio:ic - .1 -l.it ,.nm n liso OO tíenw/hn tntrt-tjn-

mrrheioa dc Cantai gu. , 
Ksto» remédios vemti-m-ao mui y"nms e rharmaeias de h. Paulo o 

do liio de Janeiro **" ...100—30 

I i S I i i , . 
I S " 5 et 3 U Ü 
k í i ^ « . - -

V i n h o f o r t i f i c a n t e , rtigestivo, t o p i o o , r e c o n s t i -

t u i n t e , Uri í - a b o r e x c o l l a n t e , m a i s e f f i c a z p a r a a s 

p e s s o a s d e b i l i t a d a s t i o q u e o s f e r r u g i n o s o s c 

q u i n a s . O b s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r . 

^ e o e i t m o n a a m o l e - t i a s d o e s t o m a g o , C L l o r o s e , 

A n e m i a C o n y a i e s c e n c l a s j e-ttlo V i n h o é r e o o i i i -

õ j ê r í d a t í o ~ á s p e s s o a s j á i d o s a s , â s j o v e n * 

m u l t a & r ^ s 3 á s c r i a n ç a s . 

. "M tfOÍJA« AS BOAS PHAHMACIAB 
; C O i l P A W > WM a> »1 à iK ' -BWHAtL . * Valepcc D̂rinn, rriuu, 

T F N T E i R O S ' P Ã H À V t J I G É M 

j em elogumn» estojo», com duas tintas, caneta ejlupis, tinteiros de bor-
rachas iSoenneliem o outros fnhripantos. Verdadeiras novidades neste 
artigo, a preços sem coiupetonej» A yepila lia 

L a -ST5R h W ÍIA Í L A J S M M i E a r € » 
KUA DO (lOMMERCIO, 2Õ-S. PAULO 7, líi o 'iã 

Vende-'ie em bc.üG eoncü.õe 
Á traveja do Commtrcíu, 3 / 

O a M « p o ^ p a n h i » 
nírecto» de orches 

n 

jlÏTtEHA POÜTO, MAVOli & COMP 
A í V i i i a c S e * o x c e n t p l o a » 

stra Uomecico Baccaro 

pilla ;a Iii- gtnefi, f.rlislico I 
A u 

a ü ^O ÍTE ü.Li' i u . ""%4 r j„ compiiiihia de novidades excentric.in 
neste theatre a extraor.li. , J i p i l n ) l.<,lerai. 

quo tunto Kuccesso alcançou ni> ,lo respeitável publico desta cajii 
Berão apresentados á ari-fu UH- • v a c i l l a n t e s quanto a reuli 

tal, maravilhas snrprohendentes. ..no oe- eB1)irito8. 
daíle de sua existenem,ntó os mins i^,.inre 

1 V £ l l e . y w O N ' r s r Ä 

La Aubace au Solier Pela primeira vez 

« » A B U S t T O E B 

i f c i t a f i 

Vonile-se á rua 2fi de Março, l!i5 
6—6 il» a ü» 

C O L c t G l U 

fiymnasio I n f a m a 

11." ANNO 

Foi transferido do Jnndiah. par 
a avenida lfygienopolis, um dos poj 
t u j a t p stitiilires da CH[ilt.ll. 1'e. 
soai docente escolhido. 

Enviam-so prosjiectos. ( 
O director, 

20 « . . . FARIA TAV.m r.s 

Í P â B L B o i s â U i l " ! 

,36. rae (Jes Fossis-S;-Jac<fies 

a -» PARI» e -

S T O C K , S U C C E S S O R 

Píursiea-ríiimlca- Maleriai Éscola \ 
J . o n » COHCURM 

ijfc* i, «IU u. 

UI*TNT i V M A H I . « * V A U T E L T T Í 

j itm .1» íonrî i». dn-ét^kmUa 

!
F*r*cuj?r pmitetfsoi, ..'J , fl'n'lstn 

pme *J ler-.Hiie* £*Uitl*:insilet: 
- nfsplt»cii.ll i?iiMT»f 

í < AI Uiritio», i.iicaHi P.iuuvt ICA,' 
• Poitagi k m'-. >-h-..li ilu Uj.h.ina, etc. I 
Hwo-Prrttn. — 7»oClU 111 Mio«, ££001»I 

N'.rir.al, .1PnErti). V [ 
8FA-^»UIO. - II^OINTO BUCUIIOWHIOT.T 

LaVirt*' 'in de AixaJ«».-.? ChiaicA». | 
fahl.*. — BK-.la d< K^tirua ediYcrsaa, 

KçoolM dc : Juirta Mr». 
, rir.a, Cviri, lU.. 

L Í t f i l ê i è » 

A Lb It EDO CAM ARME 

Fx- nspd inr do ensina no Im 

penal Conservatory -. e 

musica <io Rio ile lr : i iro 

Una (lo Dr. Abranches, ííl 'nfor-
mações na Casa Levy. ,'uti 10) 

a o 

M u l u t í n h . n ^ v « 

VKNDB HKg lU lA jDKUI 'A i r r i l ' A 
ttenai» ila l i» lilrua. I7«'». •"•»» 

de tun m » M II.*«»'. ••»«» « W M . 
IMUm, tuai wKua. lft*'"»i 

b u a u T i m t i »" • 

t p m a i t m d o u O » * * 

• Œ Z 2 E Z E 3 E í # 

DR. 

R e m o r d o 

M a g a l h ã e s 
tUsldnnala, rua doa Ouaya 
««a, li 
< 'ouaulloria, rua limita, D. 
da I 4» 3 boraa 

I n d u s t r i a 

V I L L A M A H I A N N A 

Tauilo já prinelpiailo » eobraiiç» do Impoato da aottaumn doa plioa 
nhoroa á maáo d« JO rél» por . »Uli.li« o» r» 4 M " " por lai», »iiuiuiuui-
eauiiia «o» noaaoa frecuratw qna, a | «rtlr doía dau, oa prrçoa doa plio» 
iihofoa da Villa Marlauua oaráu oa »egulllUa 
^ MM» lala» • «•••»» 

h l l a &#*<•»» 
a 

• |»L a M«* IUU 

00 » » «KW*' 

K^tiplorio antral da 

C o n p n H a I n d u s t r i a l d e S ã o P a u l o 

R u . i D ( t i . 

P a d r e J o s é M a u r i -

o í o M u n o « Q * r c t a 

M1HHA UK UF.gUIF.M 

Par* mVIO» a edro» com acom pa 
nhaiuenlo de orclicatra. Itedutidu 
••ara urgani ou lutrmouiuiu |air Al 
(Mirto Nc|miuncono. 

Acha »e á vendit «m eu* do» edi 
tore». II.» e »»b at»- II 

K. UIVlLACyVA A C. 

ROA ». IlhKTO, M A 

• H n r T i h i n . n í ? 

1 4 — d o 

a . í p a ü l ^ 

C o r r e i o , 

I » 

5 ? 

• H... 

* « ; « 
: : 

D r . F . T i l i i r í ç á 

I A interno e medico de Hoa-
pi neu de |H*-_> 'il 

CHnlen m* dien e de preferen-
cia moleatia» ilo» »jiparelhi-» 
digestivo» e repiralorio», do 

Mangue e febre». 
Hesideiieia ruu Ilrigadeiro « 

Tolda», !!•.' 
t'on»ullorio m» île H lien ? 

to, M A (de I à» M) m_ l * 1 

A s s u c a p 

Estamo» recebendo b/ia partida 
de asMliear niascnvo o redondil ri 
consignação, e vendemos a preços 
sem comjietencia. 

Pe»os garantidos. 

SOTTO MAIOR, BARBOSA * C. 

44—BI A no COMMKB1IO—44 
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1 • 

t n x a q u e c a s i i R i e v r a l g i a s l í 

N 
n x a q u e c a s ! | a e v r a l g i a s l j 

c« .it.nuocA -re'»*í.í«'. 
KV nié-uk» > î 

• - ' ( 

. .' ; v .T . i 

1 a n t 1 o-

a . P É R O L A S S . 1 ! - D ' C L E R T A N 2 Ä ! 

allfuiiH minuto as muu 4morosat N t v n l g l u . «ji— *j«m «-.las de- | 
i .iljei .i, do» nu mlin.s ni dc ijualijuer n itra p.uie do M 1 N I 
6 le mai» o rccjmmondal-at «OJ doeotr» (ue »i.ifrcm d'ett n crucit 
allercõo» Paia ui'Pwi Is'iu a l.^seucM <lv I'ii. Ih I I I I I IU i ih <• -er | 

I perieit .mente ractiiioada. 
Iiiia-aa i h u » UUHI ntn • rault la «Ir» li riram k tutacia Ii rmtMltlu. 

la MMi, ' I , ru iKot- Ml» L FRERE I tHIWHIN t 0",r"-1»,mt4iia»,t«»«tt 
L n u ' o KM goal n u i u RAIMUUN u» run * na raiaaa 

I — w a i M i i i » 

P r o d u c t o m e o i c i a a e s ö r a s i i f e i O o 

PlIKI'ARADO» PKMI» HHA BM ACÍlTIro» COLLECT A DA FONSECA 
Ex-gerente e siicce»M<.r de Eugénio Maripie» de Ilollaiuhi il; «'nn.p.'i 

EI.IXIII HAMIA T'ABIIIIA a MAKAI'X, hxlnrado, |ioder..Mo depurativo do 
•angu.', efficar. e rgico no tratamento do» ullecçôe» »yphilitiia» o 
rheumatic»». 

X A M I P K PKITTIRVI. r u i um hk A R O E I B A , AKOII-O B MI 'TAMHA, emprega 
do com lions l'i'MlltndoH nas moléstia» ibis via» respiratórias catarrlio pul 
moiinr lironchilcM airudii» ou chronica», hemoptyse», kroncorrlila, cmjue 
lucile, asthma itn-ij ii iit.-, S IOMSO nocturna pertinaz 

Todos estes pii.duetos, cuidadosaai"Ute maiiipiilailo», são acompa 
nhados de guia. ipie . sclarece anaturexa e cause* las nioleitias para as 
quaes sào apjilien1 .s, com indicação du» dówH para todas a» edade. 

Drpmit,, em S. Paulo : BAKI IÍI. dc CoMr. 

N « « Ü A O l R F i r A . N . I 

I m i 

î 

. t ' . j p -

n 

i l 

f 

S e m e n t e 

d e e r v i l h a c a 

Acaba tia »In ju r á LOJA l>0 
JAI'AO a «emiuilii daata «apb adtiU 
forra^aui. <|Ua U» mviniiu mlwU 
U'Walilo IM II, dl atine to ar dr lut 
n ln Ta»'«*» ha aoi»"Ot«« In«.«« 
•le rafHm ratuunrlm m „ , „ t j „ j „ h 
h,,, et re • da .SaarM, e outra» 

l'n lluu ma il Un i r«U « é|»ic» 
da koiuautanr* deal*« (orragi na 

L ^ J A D O i l A ' P A r . , 

OAlK'IA, NtHiUEIIU .. i J 

10-4 all. 

llAMai'BtllKHl.IlAMBalBAMIW IIB 
UAHrrai MirrAMBT» OtalttiH u irr 

S. PAULO AGENTUR 

O vapor 

P E T R 0 P 0 L I S 

Capit/la Birki 
Hahirt no ilia 17 de fevereiro <l* 

Hanloa para o liio, Itahiu, I.i-I.o« 
Kottordaui e Hamburg*. 

Toda» on va|Miren dest» conip»-
nhia t in illuiiiiuado» a lux alec trie». 

Todo» otes paipietes levam p»»-
«apeirns para KM illina do» A^orea, 
M i.leir» etc. 

Para jmntaqent e mait i*forma(He&, 
com t* nr/r,tt> * 

K . J o h n 8 t o n & < J . 
LAliiiO «. FUANCI8CO, 11 A; 

2. tPA-'Bii-O 

PACIFIC HTEAM 

K i V 6ATIQ4 COMPANY 

O r i s s a 

i i !HH O S 
Uni' o < 

íGUA 
drt>,)S I 

% e 

Conforme demonstrou o exiin e 
• •it" i-lo Laborai, rio e Anal, e», 
lo Hio de .7nneirn,-a Narinval, falnù 
.».'ft cwi ilarm ^ fi^ -Chr» ' V<»a ), 
H nuit1-' pura e a mai-: »ubstanci il 

le ti as as i(Ue lhe têm sido HTlJ-
'.letii.oih u evai.ie. 

Agrijt.e M O K t'KIl O Ac HORI .KS 

Un» Direita, < "afi< Visducto. 
Mitb dum.. H " » fi.a 30—'M 
jMj'Mmgrc.WÊ r̂  • -.va 

, . H W ».h 

^ if " f t f & i ï j È M 

V \ J* HV Aftw 

O P E ; S 

C " n c e í ç ã e , 6 f : S . P a u î i 

TELEPHONS, X 10.1 

m toi 

'$!mË*°m m i s m m 
1 As ji-cparai;ôe3 com lJ.oli, Kirly ião receitadas para 

combater J /WEMH not ?e!Z£S Q'JENTES. — Ellas são in., 
porferuso auxiliar im Cffi • 'liESCEHÇS das e'EßltCS e para 
as ouiras C3EKÇIS; par., a IHF>UE*Z», a FHAQUEZi e 
OEMUfíkúi G£ r iL, a "-UZ/ TIIEÍÍ*. 

Fliarmac'a ^ T I ' l V . P. I r u '.'i—i: \j f ße-irlea. 

m i 

f 

í F É - á e CEl 

B O Y 

í í t e Ã S Í 

< fr̂ Yi'J« ívirilii coiti «x»>ín on i;ím 
Vcrnog c*ru íspn-si1 ̂ -.»rc* t 

1» \SWJCAÇÍO «Î3TC> 'h ;:WÍV:J.;4E AU CP* I 
( aiuijoa Ár enro. prati. tu 

M, lue AUXA,4äit> -00*A6, Ci 
Kxfeáíçâa /T «IM.c* «util «M itrifir-u g , 

ÏSC.A IPT0W0 EKT «ÍR«AL. A 
MM*aM»3HPimr' —ipw> ww 11 ' HBĴHPr 

E' 
O j o v e n p ro fessor O S f J A I l . 

ÍJrilhautes sortes de prestidigitação executadas por esse artista brasileiro 

O MARAVILHOSO K NOTA KV I, QUADRO 

A M U L H E H P A S S A I H ) 
,„ „„ia crontil sÍRnorita Carmen, apresentada peln .listincta leu 

MUe Y^na.|qne cantará a celebre h^e Ivfrrvale Tilam, 

H s o l t a i d - G Ci-eàffiüsdicife» 
Grande successo I I — Contado em portnguez pela Yivona 

O ' V K K D A I J F I R O 

C i n e m a t o g r a p h o l u m i è r e 
O melhor <juc até hoje tem apparocido no Brasil, segumlo 

M O V E I S 

Mobílias para úah, dormitoriob e 
la de jantar. 

saTapetes para salão, sala e corre 
dores. 

Cortinas, cortinados, onpnlas, tapa-
«hoo, Cíipelhos, colchões e outius 
artigos paru casa. 

Preços modicos. 

CASA THONEi 

10—LABG0 DE 8. BBNTO—10 

8. PAULO 60-26 

J o r * é d a E i i ^ a 

D E N T l N T i S j 

.ITALO - AM EIUCASO ,L 
Dr.J.Heitor D'Einarîi i 
Extracção do dentes, leio 
d6r.—Obturação e colluca-
ção de dentes pelft sySIcma 
mais novo utó ^pje ofül.e t 
ciaó. Prbços ' liiòâieo». La-
deira du b. Joio, n. 5, il i.- W 
ás 4. 

B 

C a s a d e p e n s ã o 

LARGO DA MEMORIA, -jf 

Recaüe pensionistas internos o u-
ternos; bons commõdos album bà-
tamento j a 

• m " 1 • g g g g g e á g M » 

i 

opinião do 
publico e da imprensa 

Frizas e camarotes 25$; Cadeiras de 1" &$;Dito» ae 
2" 3í; Geraes, 1S500. 

encontram se A venda na bilheteria do tlieal.ro 
na CHARUTARIA JIRASII. . Ponto central do» 

P r e ç o s 

N B. Os bilhetes 
ou por especial obsequio, 
íionds, as noites ds 8 1,2 hera. 

Depois do especteculo haverá bonds para todas as Unha». 

C a f é e R e s t a u r a n t e 

Traspassa-se este estabelecimento 
jinm dos melhoros pontos desta ca-
pital; o zaoíiyo da venda se dirá ao 
protendento; para íjuia jnformações, 
com os srs. Nogueira i<t Meniie«. 

LARGO MUNICIPAL, N.» 1 

P a d a r i a F r a n c e z a 

8-6 

O DR. 

especialista das moléstias da 
pelle, é encontrado á rua Con-
selheiro Furtado, n. 20; do meio 

diu ás 2 horas. 
10 7 

M B - I , . ' | I L. . • 

B o t e q u i m 

Traspassa se o botequim o charu-
taria do ponto dos bonds, á rua 
João Alfredo. Tem contracto e faz 
bom bçgocio. 

O motivo do traspasse se dirá ao 
pretendente. 

Rua Joáo Alfredo, 3o 30-24 

S o i ' t » ; m E f ) t f i g r a n d e e sfe : 

S Í Í S a s c a i ' h s 

le sfida, setinetu, nrnme c pa]M lão, cari. utas, finas o exq^isititR. 

< o i r i f . 1.1 i 

do toda"' as côres, qualidade snperinr e ventilados. 

w.; r„. i'\ 1.1 ? x i\ £=5 

d'̂  umn cAr, vm-iudus e rncoiore», 

H Í » I H l o i r a s 

do todas as nn«;õcí8 e toiloK OH luiuanhoR, em lã o algodão. 

F g £ d f c b e i > g a i a . a r c h o t e > 

l a n t e r n a s d e p a n e i , 
• t / 

VENDAS POK ATACADO K A VAKEJO 

X . . « j í - i a . d o J a p à o 

G f » r t ' . i : i , N o g u e i i a & C . 10 7 

fe)'fí;fTr 4 8 

l ^ â T â w s , m m i m m , B M S ü i m i ! 

P L ü V R E S l h 

V I M M , - O B E S C U L O S E 

Alug m «e o nrt" eir t c-

RUii-lo ; dir d»i - casa n. 2. di. 

ri i Msrechal IV d . CL r j 

d. Sé;, nr tr . : i. nu 

J . M e l i l l o & C . r 

F a h r t c a d a t c m s 

Tecelões bons e boas tecedeiras 
encontram s.-i viço na Fuln ica de 
lei idi.H da Comp II Inil'.i^liial de H 
Pnnlo, á rua Florêncio de Areu 

y. 

í DU 

10—I) 

I) V, 

l«f 

O r e i a s i a í 

PAQITKTB NFCLT.KZ 

«ponido da Euro-
pa no dia 15 de f«v» 
eiro, sahirá paro 

MONTKVIOÉO 
PUNTA ARENAS 

E VALPARAISO 
depoi» da indispensável demora} 

Este píiqnete recebo passageiroi 
de primeira o terceira classe par» 
o Rio da Prata. 

Vinho dc mesa, fornecido gratil 
ao- pnsdageiros de todas as classes. 

Os paquete» desta linha são illu. 
minados a luz electrica. 

Para passagens e eneommendag e 
outras informações com os agente» 

W ILSON ,SONS & C.,Limited 
Rua du k .«nii.T, 

» PA nr,o 

• ^ ' H A e m 

w t . p c r 

N c v j g i r z i o n H i t a l i a n a 

o PAQUKTK 

S f V Í D E O 
Subirá do Santos fio dia lß de e-

vereiro, pn,ra 

MONTEVIDEO o BUENOS AIRES 
C'lasso distincta, frs. 120. 
3" classe. . . . » i;o. 

O PAQt'ÄTE 

H o r d - ä ^ ; t i î 8 n c a 

M 

L»E G A Y \ C 0 L E I 0 D 0 F C 3 M I Ö 

Capsulas SäFüioD ig k m \ , M a î t i o 8 Hocâllptol 

Sniiî e; dus laum« mtdlcar »toi ;a[a iaJnjO:-, lut-cauaiu. 

î i a n a m u n z i n 

Mudou-se jiara a ruu Cons » Fur-
tado, n. 20 30 11 

„ 

O s ^ t ï i c i a 
on 

DR. G. 1ÏE1TOK D EMARGHI 

Appro vado pela Inspeetoria 
de Hygiene cevai do Brasil e 
de S. Paulo, 

O.diraiol „ jiufta. lté 24 

« h »î 

c h i f f ' n i 

R u a d â S , J o ã o , d 1 4 

Libero Badaiò, 92-
Grande sortimento de ehapé is de painn de Florença Deposito de 

cliapéoH da própria fabrica. 
Chajióos exlrangeiros, dnro» e mollee. 
•hapíos Marinara e bonets uara meninoi e paru homens («té IH) 

G u & r d a - c h j v a s e b e r ? g « í | « s V ndas p r aíacad e «arejo 

Companhia ÍSraxileixi de se-
snnw «nine a ovla, e terrestre* 
mar,f.,nas e cernira ac.-idn, 
teu 

Tem o escriptorio da sua 
succursal, em ». Paulo 
A' Rua de Sao Bento, n 23 

r , T , 8 0 " ' 1 até20 
I J B E R O BRAGA 

j J o r n a i s m u a i c a e s 

A Musica para todos, S. Pa iUo 

Ampluon, Lisboa. 

Gazeta Musicale de Milano. 

Monfh? I " 1 0? ' 0 Italiana, Tnrim. 

d m * a l l í ü C o r d - L o » ; 

Le Menestrel, Pariz. 

Assignaturas nn Casa 

E. BKVH.Al.qT7A A C O J I P 

ft 14—A. 
A.R e 5.a 3Q 7 

90 ? r ' l 0 l t l ° d c -faneiro, no dia 
U de fever-,ro directamente para 

GÉNOVA E NAPUJ-iJÍ» 
Preços para Genovu: ('luuuroted 

ospeciaes, frs. 1.000- primeira classe, 
frs. 750 ; segunda classa, frs. »,'0 ; 
I'la:se. distincta, frs. -130 ; terceira 
lasae. frs. PH). 

M w ^ T E V l u É O E 

KITIiíVOS- AYRES 
C-lasi« distincta, frs. InO; tercrela 
asso, frs. tiO. 

ESIF vapor possne exsellenten «»' 
marotoB distinclos, do 1.» e 2.» clas-
se o camarotes ospeciaes paru fsmi-
lias. 

3.» classe, para Gcnova u Napole» 
fr-„ 100 

Na agencia vendum-se bilhetes ca-
unilaiivoH )>ara as principaes cidade« 
d.; Europa. 

EMBARQUE 
A companhia íornece condncç&o 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros o silas bagugens. 

\ elidem-se pa.;ii„geiiH para us prin-
cipaes cidaden da Italia o mais capi-
lues enropéas. 

ajUlKTKS DB C H A M A D A - Os agen 
tos da companhia «La Veloco ven-
dem passagens de 3.» cias.,o, de Oa 
nova ou Nápoles, para Pernambnco, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro • 
Snntos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia cLa Veloce» 
decidido qac do mea de outubro p. 
em deanto, além do» seus paquetes 
da linba tio Brasil, tocarão no Rio 
do Janeiro, tanto na ida de Génova 
ao Rio da Prata, como na volta do 
Rio da Prata a Génova, os setia 
g r a n d e » p a q u e t e s «SAVOÏA» e «NOBD( 

AMBHICA ». Os agentes da Compa-
nhia «La Veloce> vendem passagens 
de camerini distiucti primeira e se-
gunda classes, de ida e volta, t on 
abatimento de vinte por cento, «om 
o praao de um anno. 

O PAQI'BTB ItfOI-Eit 

esperado do Sul'no dia 
15 do fevereiro, sahirá 
para 

LISBOA 
VIGO 

LA PALL ICE 
E L IVERPOOL 

depois da irdi-pensavel demora. 

L m pasageiro» do primeira, ae • 
gnnda e terceira classe. 

I 

N 


